
Eslá eeearregade, hoje, de awvlç» 
varr im«k* c n l r t • varieU a» M r « 
ria So Serviço üaafeario. S«a I I W S 
r u da tarde, o iaep»-tec senharia 
Cie mesta Ferreira. 

AKNO XII « m o i M n n i A i 

d N N O - . . . S O t O O O - SEMFSTPH? « " « 0 0 0 

E X T P i f í G E t R O E EST . D O N O R T E B O t O O O 

— '•" — ; • aawBMa—aa — -- — --

SÃO PAULO—Torça-fcira, 12 de abril de 1904 
E S T E E E O T r r i D O E I M P R E S S O E U M A C H I S T A S R O T A T I V A 3 D E M A R I I T O m 

As attlgtialurac cometam em qualquer dia e terminam em fim de ju iHo on detembro 

«ÜDAUIJÍO N O R » r a r * A « . 

« O A O S 3. BENTO. 3 V 1 J V U U E I t O 3 8 3 0 

N I MO 
C o m u t a n d o d * t r o p a s 

LONDRES , 11 

O genírel Sassks aaiumln o commsn-

4o da .vanguarda doa corpoa do reserva 

quo foram chamados a prestar ierviçoa 

na guerra contra o J a p i o . 

F a r a o E x t r e m o O r i e n t a 

LONDRES , 11 

Oa navios qaa compõem as reaervas na-

vaca da Rússia tiveram ordem de apres-

tarso a aegiilrcm para o Extremo Oriente. 

F a r a o E x t r e m o O r i e n t e 

B U E N O S AIRES , 11 

Part iram hoje com deatlno a Porto 

Arthor oa offlciaea do exercito argentino 

M o n d a e Garcia, que vão acompanhar 

aa operações da guerra no Extremo 

Oriente. 

V o n i a d e n a 7 i o * 

BUENOS A IRES , 11 

O jornal La Nadou, tratando, em ana 

ed lç io de hoje, daa proposta» que têm 

• U o aprcaentadaa ao governo para a 

eirapra de navio*, dia que, i s o governo 

annuir â venda da vaaoa de guerra, quer 

ao J a p i o quer á Rússia, essa facto terá 

conseqoencla* muito deaagradavcia na 

polít ica Internacional. 

M a r i o a p r i s i o n a d o 

P E T E H S B U R O O , 11 

^ Circularam hoje neata capital Insisten-

tes boatos de haver a eaquadra russa 

em Porto Arthur aprisionado um trans-

porte japonez qne conduzia tropaa e 

material bellico. 

C o r d a • J a p S o 

L O N D R E S , 11 

O Standard publica um teiegramma 

procedente de Toklo dizendo que o mar-

ques do Ito, ministro do J a p ã o na Co-

r i a , declarou que a sua missão de es-

tre i tar aa relsções entre o governo co-

reano e o Japão foi coroada de com-

pleto e i i t o . 

C a d á v e r ca d e r u s a o s 

L O N D R E S , 11 

O Dailg Chrcntclc publica um telc-

gramma noticiando que um navio mer-

esnto vindo de Nintchuung encontrou 

junto de Porto Arthur diversos tadave-

rca de marinheiros russos. 

O f u n c c l o u a l i s m o d a C h i n a e o s 

e x t r a n g e i D S 

L O N D R E S , 11 

O iiorning Post recebcH um tcle-

y aroma dé Cheia noticiando haver par-

tido para, P tk im ura d«legada japonez 

qne vai induzir o governo da China a 

dispensar do funcclonalismo publico ca 

europeus e oa nacionaea par t idar i is dos 

estrangeiros do uccidcnte. 

M a r c h a d e j a p o n e x o s 

L O N D R E S , 11 

Telegraimna de Seul aqn i recebido 

communica q u i oa japonezea marcham 

de Plugyang para Andju, assumindo o 

general Sesaka o commaudo da vau-

guarda . 

N a v i o n p a r a a R ú s s i a 

L O N D R E S , 11 

E ' sabido nesta capital quo a Rússia 

iiegeceia a compra da outros transatlan-

ticos na Allemaniia, afim do transfor-

tnal-os em cruzadorea rapidoa, fazendo 

scqulsiç io de outros elementos nos esta-

leiros da Allemaniia e da França. 

C o n s o l a d o m - s o 

L O N D R E S , 11 

O Standard publica teiegramma no-

ticiando que foi Inaugurado o consulado 

lusao em Tientsin. 

A C o r d a e v a c u a d a . 

L O N D R E S , 11 

Teiegramma procedente de TuLi i e 

publicado pela imprenaa desta capital 

noticia quo o Mikado recebeu n u a com-

munlcaç io do bar io Goneonke, ministro 

plenipoteneiarlo do J a p l o em Senl, di< 

acudo que os russos evacuam a Coréa 

passando para a margem opposta do rio 

Yalo, e qne os japonezea occnpsin toda 

a fronteira da Coréa e da Maudchuria. 

Ò barão Oonsonlo lembrou ao aeu 

governo a necejsidade que ha de enviar 

tnstrncções aos goveraadores daa provim 

claa no sentido destaa engajarem coolies 

para reconstruírem a estrada de f i r ro 

entre Seul a Fuaan. 

O g e n e r a l F a u l o f f 

TIENTSIN. 11 

O general Pauloff part irá para Muk-

den, onde vai servir no estado-maior do 

almirante Alelxlsff com aa funeçSea do 

conaeiheiro. 

O g e n e r a l M a 

PETERSBURGO , 11 

Notlclae procedentes de Mukdtn dizem 

quo o general Mu, comrasndante das 

tropaa do Tcheli, assume att l tude amea-

çadora no domínio rasso da Mandchnrla, 

concentrando forçes numerosas ns fron-

teira. 

M A K H A R O P E T O Q O J U L G A D O S P O H 
UM M A R I N H E I R O I N G L E 2 

O Dailg Chrontele publicou um arti-
go, aasignado por Jane, dizendo que a 
siloaçAo naval daa potenciaa belligeran 
tea vai mudar completamente ds as-
pecto, chegando o artl a l i s ta a aff irmar 
que «bs muitas probabilidades para que, 
daqnl a um mez, o a lmirante Makbarof te-
nha destruído completamente toda a fto-
tilba de torpsdalrsa do a lmirante Togo 
Jane conhece bem o commandant» era 
chefe da eaqnadsa japeneza, o qual foi 
sen camarada aa sacola naval iagleza, 
a a sus admiração pelo almirante Togo 
d multo l imitada. 

«Com duas es trss experiências mais. 
l i z elle, somo a que fizeram hetcBardean-
de inaensatameste Porto Arthur, os ea-
nhfiee japontzee, qne tá não são novos 
nada mais vslerão. Demais s despesa d 
anurme s o resultado nn i l o . Para uma 
garrra de terpedelroa i Makharef, o n 
ernaxdor ráp ido como o Tekamgo vais 
Ba ia <UM am couraçado, e d loncura 
ts!-o deixado penetrar sob o fogo dos 
fortes. N l e ha a menor duvide d* que. 
t taeando oe fortes,os japoneses se expõem 
• riscos sbeelatemeate Inaleis, s, se Togo 
• i e qaeimer ss dedee. d ase elüetem mais 
srr le de qae merece. Meda há aa MeU-

aa nem aempre d perigoso brincar com 
foge, nunca ó prudente.» 

PATRIOTISMO J A P O N E Z 

O Berliner Tageblail conta vários cs-
sos quo caracterisam bem o sentimento 
patriotlco japonês. 

Entr6 outros, clts o caso de nma velh s 
de Tskssakl, mãe de um reservista, seu 
m i c o amparo . Eas* mulher suicidou-se 
com nma punhalada no coração, po rque 
não qnerla qne acn filho fosse dispensa-
do da serviço mi l i tar . Antes de mor rer , 
cila deu o punhal so filho, que p s r t l a 
logo psrs a guerra. 

O mesmo jorasl conta qne a maior 
parte doa aoldados cassdos rompem o 
casamento, oonio permltte a lei japone-
sa, antes de part irem pr.ra o theatro da 
gn rra afim de que auas mulheres pos-
sam facilmente caaar de novo. 

Os setores são geralmente nmito des-
prezados no J apão . Kamazo. nm cole-
bro setor japonez, tendo aido a l i s tado 
no exercito, o sen pae exclsmon : «Mes-
mo um setor vai mostrar quo não tem 
medo aos russos !• 

Por occasião da guerra alno-japoneza, 
tres officlaea japonezes que não execu-
taram a tempo uma manobra ntil. abri-
ram o ventre deante de auaa tropas. 

Eirviço especial d" O Commercio 

de São Paulo 

(1* ssvstqae 
|i i " 

e qae elle fax,«, 
era peaslrel cem Stark, 

< W > n r « w <•«•- o »a . 

I N T B R I O R 

A i u v a s R o d o a p e r a a n o s 

R I O , 11 

O marechal Francisco de Paula Ar 

goilo, ministro da Ou-rra, cnnfercnciou 

hoje com o marechal Costallat, chefc do 

estado-maior do exercito, sobte as noti-

cias da invasão do território nscíonsl 

por forças regalares do exercito pe-

ruano. 

Neasa conferência ficou resolvido qno 

os prefeitos militares que seguem psra 

o Acre terão ás sues ordens grossos 

contingentes de tropas para guarnecer rs 

regiões banhadas pelos rios Purús 

J u r a i . 

E s c o l a d o K e a l e r g } 

R IO , 11 

Não serão matriculados esto snno, na 

Escola Prsparatorla do Realengo, os 

alumnos paizanos, por falta de logares 

naqueile estabelecimento mi l i tar . 

E s c o l a C o r r e c c i o n a l 

R I O . 11 

O dr . Cardoso de Castro, cliefe de 

policia, visitou hoje inesperadamente a 

Escola Correccional Quinze de Novem-

bro. de ocd i se retirou pouco satiafeito. 

8 . exc., so retirsr-ss, mandou suspen-

der do exercício do cargo, por 15 dias, 

o inspaator geral daquelle eatabelecliaen-

to, pela falta de ssseio qae notoa eiu to-

das as dependencias. 

. D e a a s t r o u a l o j j a ç l o r t i aaa . 

R IO , 11 

I lontem, em Petropolis, desabou o a), 

pendre de ferro do edifício onde funccio-

ns a legação da Hóstia, ferindo o mi-

nistro rusio, o secretario do conselheiro 

Camelo Lampreia , ministro de Portugal , 

e gravemente, uma fllhinha do conse-

lheiro Lampre ia . 

O n o v o m i n i s t r o n a B é l g i c a 

R IO , 11 

O conselheiro Rodrigues Alves, prs-

sidente da Republ ics, descerá de Petro-

polis na próxima quinta-feira, af im de 

receber em audiência especial o sr . 

Salntelette, noro ministro da Bélgica 

junto ao governo do Branil. Esse di-

plomata apresentará nesla occsg*ião as 

credenciaes qua o acreditam nesse c;;rgo. 

C o n s e l h o d e F a z e n d a 

R IO , 11 

Diz a Noticia qno afinal sempre se 

reaniu hoje o Couselho do Fazenda, aob 

a presidência do dr. Leopoldo do Bu-

IhSes, ministro ds Fszenda. 

Ha mais de nm anno qne essa corpo-

ração não se reunia, achando-se penden-

tes de decisão do Conselho cento e tantoa 

recursos interpostos pelos commerclsn-

tes do diversas praças. 

O d i r e c t o r d a - I » s o p o l d i n a 

R a i l w a y -

R IO , 11 

Psrte amanhã para a Europa o sr . 

I larrow, dlrector-gerento da Leopotdina 

Baila «jf. 

M o v l n i o n t o d o p o r t o 

R IO , 11 

Entrsrsm hoje, neste porto, os se-

guintes vapores : Santoj, procedente de 

Mentevidéo; Magdalena, do Southam 

pton; Deíphic, do We i l bg ton ; Tlahg, de 

Vil ls Novas ias Palmas, do Oenovs 

Ssrhiu o Delphic para Londres. 

A b e r t a r a de c r e d i t o 

R I O , 11 

O dr . Frsnclsco Pereira Paasos, pre 

feite municipal, promulgou hoje o de-

creto sbrindo o credito de 2 .000 contos 

de réis psra occorrer ás despesas (ara 

reforçar a verba deatinada ao calçamento 

dss rass e ás dessproprlsçOes. 

C o n s e l h o m u n i c i p a l 

R IO , 11 

O Conselho municipal, em sessão de 

hoje, veton o parecer opinando pelas 

demissões do coronel Aivsresgs Fonse 

ca do cargo de director da seeretarls 

do mesmo Ceeeelho, e dos srs. Horta 

Barbosa a Marques ds Sllvs, srchiviats 

e officisl da mesma secretaria. 

O c r u z a d o r - T y m b l r a . 

R IO , 11 

O crnzsdor Tgmbira, da marinha ds 

(ner rs nscisnsl, fsrá smanhã excr deles 

de srtilhsrla fòrs da bar rs . 

O r o m b o n a C e n t r a l 

P IO , 11 

Apesar daa dlligeacias determinadas 

pele polleis, std agora nsds ha ds neve 

sobra o ros to doe 805:000» dsssppaTe-

cidos da agencia da E . Ferro Centra i . 

C a a a Ae C o r r e c ç l o 

R IO . I I 

O dr . Reabra, ministre do latsr ier , 

dirigia heje mm offfclo ae dr. Cardoso 

de Castro, chefe de pelleia, pediado ie-

formsçdes sebee • • 

q ss podsrte asa 

U M de. Oevrscçio, 

qusnto ao assnmpte de nma reclamação 

do governo desse Estado relat ivamento 

aoa preaos que se schsm shi recolhidos 

á cadela publica, á disposição da justiça 

federsl. 

C o n t r a b a n d o 

SANTOS, 11 

A' requisição do sr. inspector da Al-

fsndega, o sr . delegado do policia Ee-

nedicto Ernesto Ou imirães spprebendeu 

hoje '28.600 chsrutos Italianos e 172 rc-

logios de nickel na residencia de Uo«-

tsvo P inf i ld l . 

Trata-fl-3 do um contrabando salildo ha 

dias de borJo do vapor Las Palmas. 

V i a j a n t e 

SANTOS, I I 

A bordo do vapor ingiez Titames, ae. 

gue hoje para a Heapanha o ar . Manuel 

Trancoso, vice-cônsul daquella nação 

nesta cidade. 

G a t u n o f a l s a r i a 

SANTOS, 11 

A' rua do Rosário, foi preso bontem 

o gatuno retratado Attillo I tamiro . 

Em seu poder forsm encontradas tres 

amostras de notss falsas, nma de 500$ 

n . 105.721, nma do 100$ n. -jm • >; :u c 

outra de 10*000 n . 25 .477 . 

O e n e r a l G l y c s r l o 

SANTOS, 11 

Chegou hojo a rata c<daáe o generaj 

Franciaco Qlycerio. 

Era companhia dos srs. d r . João Ga-

leão Carvalhal e Joaquim Fernandes Pa 

cbsco, visitou os srs. drs. ju iz de Direi 

to, delegado de policia. Santa Casa i 

mais rupsrtiçôcs publ icas. ' 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

SANTOS, 11 

Entrsdas do dia 101 
Do Havro e escalas o vapor frsncez 

Corrientei, com 32 dias d t viagrm, 
15U4 toneladas, carga vários generos, 
consignado a J . A . Bcuquet . 

De Brcmen o escalas, o vapor ul lcmão 
Crefeld, com 30 dias do v iagem, 1594 
toneta-lss, csrga varies generis, consi-
gnado a y.crrenner Bülow & C . 

Da Rio do Janeira, o vapor nacional 
Salellile, 20 horaa de viagetn «87 to-

•neladaa. carga verios gêneros, c>i:sigua-
do s F . Sousa Dantas. 

Entradas do dia 11 : 
De Uio de Janeiro e escalas, 4 diss 

de vlsgem, vapor n ic ional Garcia, 1H2 
toneladas, carga vários generos, consi-
gnsdo a Hantos & C . 

Do Buenos Aices n escalas, com 4 dias 
de viagem, vapor ir.^Iez Thttmes, 3318 
tunelsdas, em tra 's i lo , coliai^nado a 
Wyssrd Wylsons & C. 

Snhidas : 
Para o Rio, com vários gêneros, va-

por nacional Qnrcia. 
Para Southampton, em transi to , vapor 

ingiez Thamrs. 
Para lguape, com var.ios goneros, va-

por nacional Alexandria. 

i O e a p a c h a d o 

Para Paranaguá cora vários grneres o 
va-por Onar>ca. 

P a g r . m e n t o de d i r e i t o s 

Exportadores qu-i psgnram direitos 
dnranto a semana finda na recebodoria 
do Renda. 

Theodor Wil le & C . . . 
Coronel Hsl iwig & C . . 
Naumann- ( iepp & 0 . . 
Prado Chaves & C . . . 

Mathersoo Sí C 
A . Trommcl & C 
E d . JoLrston & C 
Krlscbe l í ( 
Nosssck & C 
I lard Band ! t C 
Zerrenncr Btiiovv & C . . . 
MUIIer & C 

He jn í : K-senhein 
W . Botei & V 
Barbosa K, C 
Hoüwortiiy Ell is & V 

Henry Woltze 
J . W . Iioane & O 
Sehmldt Sc Trus'. 

Diversos 

Minas: 

Nsumann Oepp & C . . . . 

Paraná : 

Carl Hellwlz & C 

157:0731870 
8õ:262é9;i0 
71:1588982 
22:C3>»350 
2l:0a78Wj0 
1Ü:(64»MS0 
3H:ft(>M91<K) 
15<l87«5l>0 

101987$ 1S 
10:1919-22 

t õ 2 ü i - 6 
7:4298800 
3:.or«MOO 
8:i'.6í»000 
3 6 OjOOO 
1:8308000 

9158C07 
4ÍPJJ0 

483J5«7 

518150 

4118019 

Total 418.-5419142 

P . - - 7 a m i n t o d s d i r a i t a j 

SANTOS, l t 

Exportadores qna pag i r am hoje dircl-
" " de Rendas. 

. 858CB8 
. 15».-4)0 

8*419 
l ü r . ã 
«O lú 

li.">00 

tos na Itocebed iria 

Kari Heil iwg & C 
Pru.lendo F . Silva 
Araújo Tavares fc C 
Zerri nner, Hiilow Sc C. .. . 
Serafim i Jerelra Sc C 
Diversos 

A P a i S l O t í A M E S T O D E D M 
N A V I O 

MANAUS, 11 

Noticias recebidas nesta capi-

tal dizem que os peruanos apri-

sionaram o vapor Mamaria, quo 

navegava com a bandeira brasi-

leira. 

l a x T H i i r o 

U m l i v r o d e S a n t o s D n m o n t 

LONDi tES , I I 

Sob o titulo Mtj A i / s o aero 

nauta brasileiro Santos Dumont scab 

de publicar uni livro no qual descreve 

todss as suzs experiências s estudos so 

bre a navegação aeres. 

A l e b r e p n e r p e r a l 

L O N D R E S , 11 

O Daily Chroniele pubHca um tela 

gramma de Vtenna dieeedo qne o pro-

fessor Paltauf seaba de deecebrir um 

serura psra a csra da febre paarperal . 

As diversas experiências falts com ests 

sova descoberta prsdasirsia rasaltsdes 

muito aatfsfsctoriee. 

M a t a n ç a d e j n d s s i 

WASH INGTON , 1 : 

O governo doe Estados Unidee enviou 

• ma náta á Rusaia pedindo qae evite 

reprodueçãe de matanças ds jsdeus 

egnses á« que se deram, ha penss, em 

Klchineff . 

A resposta dessa nota d ignorada at< 

agora. 

A r a i n h a l a a b a l 

MADRID , 11 

A Oaseta Offtetal not ic ia qne e lete 

da cfirt^Jus psnhola pela morte da rai-

nha lasbsTsrrd de qnatre mesee fechado 

mszes aUiviado, e rega aee pre-

ladas qas laçam nas dioceses solssass 

sxsqaiss. 

T r a t a d o a a g l o C r a a e e a 

PAR IS , 11 

O tratada saglo-frsaees ha peoco aa. 

toado ceat(a*a a merecer fracass sle-

Freqoentemer,te chegam s esta capital 

spprovaçSes da Europa e dos Estados 

Unidos. 

A Imprensa deats cspltsl mostra-le 

entbnsiasmada com esse tratado, q t * 

trouxe a solução de velhaa questíles en-

tre a França e a Inglaterra, a impeaai-

bll idado do uma guerra entre esses psi-

zes e a solidificação da anilzadc, qun 

contribua para a manutenção da paz 

geral . 

Somente a Heapanha parece estar da:-

apontada com isse tratado. 

O P a p a n a B a s i l i c a d e S . F e d r o 

R O M A 11 

P io X officlon hojo na Basílica de P. 

Pedro, peranto numerosa assistência. 

No fiin da ceremonia, a mult idão ace-

nou com lenços, em signal da grando 

satisfação de que ss achava possuída. 

A forçs conteve o povo, prohiblndo 

manifestações ruidosas. 

O r e i A f f o u s o X I I I 

MADR ID , 11 

Teiegramma do Bnscolona recebido 

nesta capital noticia que o rei Affonso 

X I I I foi recebido com grande cntboslss-

mo osqnells cidade, onde, acompanhado 

de seu estado maior, inspoccionou bt 

quartéis . 

—Hontcm, á noite, explodia oatra 

bomba do dynamito no centro da ddn-

dc, não havendo felizmente vlctimss a 

last imar. 

T e m p e s t a d e 

M É X I C O , 11 

Forte lempcstsdo de neve e granUo 

csuson muitos daninos. limitem, ne l̂a 

c idade. • 

Varias casas desr < r Miarara, matar..I.. 

debaixo dos escombros - tre t pens^ae c 

ferindo gravemente multas outras. 

A A n s t i i a o a l i o i i a — I n c i d e n t e 

g r a v a 

ROMA, J1 

Causou grande indignação nesta capi-

tal o atropello soflrido pelos )n.ss&go!-

r s do vapor Mofclta, da cou ipanm 

Pngllj, uo porto de Cattaro, nu Áus-

t r i a . 

A policia quiz dar uma tosca a bor-

do, aprear de estar o vapor prompto 

para levantar ferro e com todos os f-s-

pcis regularea. 

O commandaule do nnvia oppoz4& á 

bnsen, desfraldando a bandeira Italiana 

«obro a ponte, sl lm do impedi.- a psss«-

gem da policia, quo ameaçou lazer 

fogo. 

O capitão mandou, então, levantai a 

bandeira depois do protestar, dando li-

cença fiara a busca, al i in dc evitar com 

pl iceç iVi . 

C o n j j r f . c a o S a c r o 

BUENOS A i R E S , 11 

Foi bontem inaugurado o Congrei 

Sacro, n> qual tomaram parto os reve-

rendos Paretlo Allievi e Spreafico, per-

tencentes a ordens de salcsinnos no Bra-

sil aqui chegados. 

A V U L S O S 

Q a o a t õ o a l o c a c a 

S . PAULO DOS AGUDOS, 11 

(XII S. PAULO) 

Hontem, na abertura do mercado, os 

bancos adoptarar j a tabeliã do 12 IjH, 

que foi conaorvada por todo o dia. 

O mercado dc cambiaes abriu para-

lyoado, sondo goralmente offerocida a 

taxa do 12 &[32, cuja cotação foi manti-

da até Ua 3 horau da tardo. 

Momentos depois, o «London and RI-

ver P!i.to Bani:-, Banco Commercio o 

Iuc!uniria o . Londonand Brnsitian Bank» 

rotralilram-sc, modificando AH SHOB ta-

xas para 12 l|8,e, nchtu posição, fechou 

o mercado indeciso, 

O movimento do cotnçijcs rcalisadns 

durante o dia foi poquono. 

Oa extremos foram os do 12 1[8 o 

12 6[32. 

Os soberanos foram hontem no toca-

dos, no «London nnd Rivcr Pitto Baolt» 

e <LondoQ and Urajilian üanx», ao projo 

do 203-00. 

A» ttma do 12 1|S, quo foi a offieial do 

hontem psra letras a UO dias á vists, a 

libra esterlina valo 19S71H; o fraae», 37U7, 

e o marco, $071. 

A' vista, 12 a libra valo 20(000: o 

franco, $795: o marco, t s i l ; a lira Ita-

liana, $7911; com réia í jrtes, $3&C, o o 

doUar, 4$12t. 

O protegido do jui?., acirrando o rspi-
rito do classe, em prov-ito « u jtromo-
ve um abuiXM-BHs^gijH '*» -nli-e ns bacha-
réis e proenra obter crr:i.i '"-s >lt»s subal-
ternos para u lefesi do lursm»,' por ter 
sido dada dênum ia polo advogado pro-
visionado Artliur M inteiro. Veja a im-
prensa como se praticam o r solvem os 
interesses da justiça local — ' . Kóiiri-
guia. 

REPORTAGEM FLMINEÜE 
Rio, 10-4—904 

Hontem, á noite, num circulo 

de amigos, pessoa quo priva 

com os altos poderes do regi-

men disse que lia quem eatejo 

profundamente abhorrccido com 

o que se está passando no Con-

selho Municipal desta capita!, 

não sendo do todo impossível 

que até junho proximo o sr. 

1'assos so veja com os poderes 

de iegif.lar e executar. 

X 

Sabe-se quo a nomeação do 

sr. deputado Arthur Lemos pa-

ra commissario na Exposição 

de S. Luiz foi refugada, o qne 

contrariou o governador do Pa-

rá, que, para vingar-se, mandará 

o sr. Leinos como representante 

daquelle Estado ao grande cor-

tamen. 

X 

Um indiscreto affirmavn hon-

tem que em breve os srs. Car-

doso dc Castro e Villahoim es-

tarão no Supremo Tribunal fe-

deral. 

A ROO» 

O C i k F d 

O moreado do Hav ro abria hoirtem 

apenas estável, a SS 1(4 francos, oom 

alta do 1(4 em r e l a t o abertura 

anterior; Hambu rgo estavel, a S& 1,4 

pfenii lgo, com baixa peraial de Ifs 

pfoaoig; L*>n#reJ firmo, a 85 shUfi i 

gr, eom aka parcial de 3 d. , e Neva 

York estavel, eom alta do 6 a lú yeu 

tee. 

Ao melo dia, houve alta de t(4 frase* 

ao Havre e de 1(4 de pfenmg eas 

Hamburgo . 

Entraram htn tem em Bastos 7.117 aee-

eae de café e no Rio Í.7S0. 

A passagem foi de 7 J t l naecas. 

O mercado hontem em Sautoe eet«ve 

firme. 

Oa negoefoe foram reaHaados na heae 

eorrente de t$400. 

Veadaa deelarsdsa, M.eeo seeeae, 

Commosscs;ao de Centra d» Ceuemer• 
eio de Café de B. Paulo. 

Movimento de bontem: -

Base «$400 »$!00 par 10 M o e 

CeM meddo. . I$7«0 a <$7*9 • > • 

tolha . . . . S$eoo a 4$S00 . > • 

Veados . . . . t .4M eeceae. 

Rio, 10-4—004 
O quo se tem passado nestes 

iiltimos dias no Conselho Muni-
cipal denta cidado constituo in-
ncgavelmente uma bella amos-
tra dos tempos que correm. Nun-
ca a representação do município 
tevo gente que tão bem expri-
misse unia época. Foi reeonhe-
eenilo isso que os srs. Oliveira 
Coelho o Paula Freitas se reti-
raram daquelle grupo, já alcu-
nhado de diversos modos pelo 
publico. Quem assistisse a uma 
das sessões ficaria cm duvida, 
achando o espeetaculo mais pro-
prio da praia do Peixe, do hos-
pício dc alienados ou da .Junta 
Correccional. 

Soinos contrários ás dictadu-
ras, quaesquer que sejam os in-
divíduos npontados para exercel-
as, formainus do sr. Passos um 
conceito não do todo favorável 
quanto aos seus processos ad-
ministrativos; mas, ã vista do 
qno ó assombléa municipal, pre-
ferimos a dictadura, aifida mes-
mo com o sr. Passos á frente. 
H esto modo do penuar synthc-
trea ii juizo unanime da popula-

fluminense, que so (nvergo-
ilha, que se scnlcliumi-lh-.da ante 
os desatinos e as tropelias dos 
seus edis. 

Ultimamente, porém, ns cou-
sas chegaram a um ponto incrí-
vel. A mais sórdida politicagem 
domina nquelia companhia de 
anonymr.s e fal-a praticar as 
maiores vio ações das leis, da 
Constituição e do simples bom 
senso. 

Cotn inteira propriedade o jus-
tiça, um dos grandes orpains 
de publicidade appcllidou o actual 
c o n s e l h o d e C'•ma dc Orate*. 

Pois os heróes, ou um delles, 
improvisaram um inquérito con-
tra alguns funccionarios e, som 
que estes focsctn ouvidos sobre 
as accufiações iormuladas, a Me-
sa acueitou a monstruosa paça, 
dundo-n para ordem do din. í ião 
se concebe como tudo isso pos-
s a Buccedc-r . . . 

Amanhã, naturalmente, os cm-
prosados serão deutiUidos por 
votação do Conselho, mas isso 
reduliílará apenas num prejuízo 
para os cofres municipaes, pois 
a reintegração desses serventuá-
rios, peía justiça, é certa; .nSo ê 
[irk&so grande atilamento jurí-
dico para ver que o tal inqué-
rito nada vale, servindo tão so-
mente para patentear o origina-
líssimo raciocínio dos que o ar-
chitcctaram e endossaram. 

A Constituição, que é a loi su-
prema, diz taxativamente que 
aos accusados so assegurará na 
lei a mais plena defesa, com to-
dos os recursos e meios essen-
ciaes a ella. Como é, pois, que 
se prepara um processo sem per-
mittir aos réos nem mesmo a 
simples audiência i 

Nada temos com 03 emprega-
dos do Conselho Municipal; mas 
sentimos a extravagância, a in-
sensatez do aeto, que, afinal de 
contas, confirma a fragilidade 
das garantias de todas as leis 
o attesla tanilem o estado do 
franca deiiquescencia moral do 
rogimen. 

O sr. presidente da Republica 
deve intervir, com o prestigio 
do seu cargo, para que cessem 
estas anomalia* deprimentes, e 
irso lhe será fácil, obtendo do 
Congresso, prestes a reunir-se, 
umas tantas medidas que impe-
çam seja o Conselho Municipal 
da primeira cidade do pai/, o 
theatro constante dos mais desa-
busados escândalos. 

R. A. 

Passagem esa J u i l a h y , 4*49, 

O sello adlieslvo apresenla nos dous 

últimos annt.d nolavel deireseiraento, cu-

j a csusa é attribnida aos desfslqu-s ha> 

vides ns Casa ds Moeds. A renda desse 

Impssto, nos tres annos decorridos foi • 

em 1901, 3.<J44:*Mr.8(>; em 1903, 

3.3»3:553«õ80; em 1903, 3.09Ch2jS*0t«. 

A differença para menos de 1902 psrs 

1901, é ds SS0:783««XI; de 19U3 psrs 

1903,é de 30d:3:!3t6rf0,0u seje864:lU7f&»0 

nes dons nltimes snnos. 

—Tambcm tem decrescldo o sello dos 

bilhetes ds loteriss. A rends dos tres 

nltiaies saeoe foi : em 1901, S6«:6S."»400', 

1903, S81 menos 74:747«400-

cm 1S03, 529:7079600, aenoe 178*100. 

B io moita snlmadoree as amoatras da 

primeira caltara do a l ced io agora en-

saiada aa território dae Missões. 

Os competentes dizem qae a BepeWI-

ea Argentina tem s esperar dessa cs I ta-

ra a creafáe de ama fedartria de graa-

ds f s t s r s . 

Esteve hontem em Santos o 

general Francisco Glycerio, che-

gando ás 9 1[2 e voltando á tar-

de. Durante tres intermináveis 

horas, o dircctorio local, inutil-

mente, mandou postar jur.to á 

estação da Ingleza a prestativa 

musica dos bombeiros. Tempo 

perdido ! Nem assim o povo ap-

pareceu. 

O itinerantç politico, depois do 

haver obtido dos amigos com 

os quaes conferenciou aponta-

mentos sobre a instrucção pu-

blica do município, aconselhou-os 

a que, sem violência, fizessem 

cessar a publicação do jornal -

Revisão, orgam do um grupo 

eleitoral da Iiocaina. 

Coincidiu com a visita do ar-

doroso general a baixa da tem-

peratura. 

Como das outras vezes, são 

de esperar, para Santos, gran-

des benefícios produzidos pela 

visita do. general Francisco Gly-

cerio. A espectativa 6 quasi 

enorme. 

Celebrou-se hontem, conforme fôra 

noticiado, ás 9 lw>ras da raanliS, na 

egreja da Sí, a missa solenne de Re• 

qniem . o a Libera-me. > m conimemorr.-

çito do primeiro anuivirsario da morte 

do saudoso bispo D . Antot .b Cândido 

de Alvorrnjra. 

O offbiante foi o revino. arc»diago 

dr . Francisco de Panla Rodrigo-s, as-

sistido por todo o cabido, clero s<:Lular 

e regular. 

Compareceram os alumnns do Si mi-

nario, Collegio Diocesano. vari..s nsso-

ciaçõ.-s r:l lglus. s, irinandaües confra-

rias etc. 

No centro da rev», foi cripldo um ea-

taTalco de cêrcs de -1 metros dc aliara 

rodeado da toihcir-.s o encimalo por 

uma ernz dourada. Na face anterior do 

eata'nli o viam ae DS insigni-.a cpisco-

pai-s, sendo o liaculo de metal dourado 

o a initra de Ilor>s. Rodeando es.ias in-

sígnias, via-se uma corõa de perpétuas, 

com longas filas roxas, onde se lia a 

seguinto inS'.-ripç:lo : Ao nossi saudoso 

li*l>o t /ar oa seminaristas de 1003. 

A Companhia Mogyana de Estrada» 
d* Ferro *« Navegação, obteve licença 
para construir tt-na !in'ia que, partln.lo 
da estaçdo de Muniu Alegre, vá ter 

cidade de Soccorro. 

O sr. sficrefar.o da Agricultura requl-
ailun : 

Pagamentos : do 3:8álí5153, a J.is-Í Lo-
reto : ite 2509*100, ao engenheiro Henri-
que Nieolii. i; do 45H8DOO a Vc,gi'i'i f er-
reira Aranlii ; de 7rí(.'-7, ao enji-ilieiro 
•Ins Virgílio M. Cardoso ; de Od, 

a l.a -lan. Vcllordi ; de 5559340; an ni-:s-
rao : d.- 4:"i00s'100, -a Joaqoim (íarci.i ; 
de 1:01 a Kene-licto Duarte Passos. 

Rrstit i içãu : lo 119300, a Cincinato do 
Sousa I aatru. 

A Supcrintcndencia de Obras PuMi a^ 
foi auetorisa-.l-i a Mesjiender : 9:33nv'47b, 
com as nbr.is dij águas e cxgottos da 
cadeia de Santo Ant m-o da Cachoeira e 
14:9i09'M-, n i cons t ru ído de portas e 
portões no Mus-u Paulista. 

Consta que a Companhia de Estrada 

de Ferro Mogyana propõe-ae a iniciar as 

obras do prolongamento da sua linba. 

Apenas aguarda para isso o necessário 

decicto concedendo auctonsaçüo. 

O Tliesor.ro Federal remntteu lfiíWiOO? 
psra a rielegacia Fiscal nrsti) Estado, 
ein natas novas de diversos va .ons . 

D.*ve partir brevemente para a Euro-
pa. pm viagem de passeio, o sr. burilo 
vou Trenücr, ministro da Allemaniia no 
Ürasil. 

«Corre, e i Petro .olii, diz o Correio 

da Mttnhii, nos circuios diptoiuatic.-s. 

que, tendo o ministro do Prrú tranimi'-

tido, por teiegramma, ao seu governo, a 

parte do decreto de orgatrsação do 

Acro que consigna os limites do territó-

rio, caus-.iu em l ama profunda impres-

são o aeto do nosso governo, sggrsvan-

do-se com isto a situaçfto. já um tanto 

nielitidriiss, em que coliocarani os dous 

paizea oa acontecimentos qness têm des-

enrolado na fronteira amazônica.» 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
concedeu 30 dias de licença, em prero-
gaçilo, ao sr. Fernando l.uiz dos Santos 
Werneclf, chefe de seLção da directoria 
do Interior. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
requisituu os aegointes pHgamentos : 

lie ti5$700 a Agostinho Si Sesbra ; 
de 8559 ana Tornecedores da 2* escola 
modelo. 

Créditos : de 2C08, a Cândido Julc de 
Miranda ; de 1UU9, a Pedro Vota. 

O sr. Anther.i Mendes Leite desist.u 
da serventia vitalícia do oflicio du re-
gistro grrsl de hypothei-as e annexos da 
comarca da Santa Crnz daa Palmeiras. 

Pelo g.i verso federal foi concedida s 
Rtmiro de Araújo, industrial, residente 
uests cspltsl a patente n . 4.053 pri-
vilegiando o fabrico do giz para eacolsa 
e para alfaiates. 

A mesa ds Camsra Mnnlclpal de S»o 

Psulo fez distribuir a syoopsc de seus 

irsbeihos relstir iniente ao anno ds 1903 

p. f indo. 

Por ella as v i qne, durante squelle 
exercício, foram apresentados à Câmara 
Municipal 48 proiectei, 21S indicações, 5 
raqusrimentas e 333 pareceres. 

bnbsirevsrsm os projectos os srs.: 
domes 'Jardim. 16; Correia Diss, 9; 1. 
Oawsld. 7; Antenio Prado, 4; Pereira da 
Rocha s J . Getuliq, 2; Serapbim Lema, 
Urbano Azevedo—Csrdim. commls-ão de 

Cardim—Adolsho Mala. Rocha— 
F. Rareei, ftorta jún ior e Se-

rá shim Leme—Cardim, nm. 

Ináiiscfies: srs. U . Cardim 98; J . 
Oswald. «S ; c . DtiS, 19; P . ds iieehs, 
16; J . Misrsnte , 13; F . Bsraal, I I ; 8 . 
U m e 5; Horta Júnior , 4; ASolph . Haia. 
2; Cardim—Amarante, Z; a Evsristo da 
Veiga, J . Oetnlie. Aedrvbal do Naaci-
meate, Csrdim—Boche, llrheae J . PUa, 
Mau—Card im Horta—CsTSIm a Ovbaao 
- C a r d i m a m . . 

taec i . OasrsU, % O . Csr> 

Pnrecercs dss commlssfirr Finanças, 
139; Justiça, 96: Obrs i , 89; e Hygiene. 8. 

Em virtude desses setos da Csmsrs , 
foram decretadas varii.s leis suetorisan-
do a Prefeitura a mandar realisar diffe. 
rentes melhorsmentoa na cspltsl, qne im-
portaram em 4.989:8839711. 

Nests cifra não esta incluída a de S50 
contos pels sequisição ds egreja do Ro-
sário, visto ter sido o pagamento effe-
ctuado em princípios deste anno. 

O sr. secretario da Fazenda despa-
chou liontem os icgaintes requerimentos: 

De tlabriel Cotti, procurador da San-
ta Casa de Misericórdia do Jacarchy, 
pedindo pagamento do prodncto l iquido 
l|Ufl tocou áquidie estabelecimento pela 
extracção ds loteria da cspltsl n . 304. 
— •Informe o Theaouro»; 

da Irmandade de Santa Casa do Mise-
ricórdia de Taubatfi, que mantém o hos-
pital do Santa Isabel, pedindo pagamen-
to do auxilio votado pelo Congresso.— 
• A' Secretaria do Interior»; 

do presidente da directoria do hospi-
tal D . Anna Cintra, do Amparo, aolire 
egual assutnpto .—O mesmo despacho. 

Na reunido dc hontem do conselho de 

Justiça a qae t l m de responder os im-

plicados nos desvios de fsrdatnentos da 

força policial, começaram as defesas 

oraes, iniciando-as o dr. Adelino Jorge 

Montencgro, advogado do capitSo Ma-

nuel Justlno de Oliveira Cascudo. 

Hoje. terüo a palavra oa drs. Fernan-

dis Coelho, por parte do capitSo Fran_ 

cisco Pinto de Monra, e Canl idlo Brêtsa 

por parto do capitüo Norberto l iapt ista 

dc Aguiar . 

Latti sendo impresso na Imprensa Na-

cional e brevemente será distribuído o 

Almaiisk Postal, organissdo nos moldes 

do Almanak .Militar. 

Nesse livro, segundo consta, f iguram 

os notncs de todos os funccionarios dos 

Correios do Brasil, por ordem de anti-

güidade e com as datas das ruspectivss 

nomeações, estando' ao demais essignata-

ila, em relaçí.o a cada empregado, a or-

dem do cnllocação para as promoções 

que Be tivirern de dar por ant igüidade. 

A exemplo do quo auccede no Minis-

tério <ia euerra c no da Marinha, o em-

pregad-4 ; ootal terá, nos casos - de pro-

moção, collucaçào na respectiva escala. 

Foram approvados pelo sr. secretario 
•In Agricultura na contratos celebra-
dos : 

Com a Cantara Municipal de Itapira, 
para a execução das obras de assenta-
mento de callta e condne^nrea no grupo 
cai-Mar local, e com Francisco Gonçalves 
Sefotl.o. para a continuação do serviço 
de passagens sobru o rio Paranapa-
ne.-na. 

0 nr. secretario da Agricultura trans-
mi t t i j ao director da Repnri.çáo de 
A . 11.1,1 c Exgottos, para dar cunipriineu 
to ao despacho, o ofl icio da Camara 
Mi]'iicij ai de Apiahy pedindo materiaes 
para a canalização do agua oaquelie lo-
cal. 

A Superintendência de Obras Publicas 
vai informar o officio da Camara Muni-
cipal de Annapolls pedindo n recon-
stru-çáo da ponte sobre o rio Corumbá-
lal iy. 

A Repartição de Agnas e Exgottoa vai 
infor>nar o officio ds Camara Municipal 
de D.io.1 Corregos pedindo materiaes 
para a construcção do rca-.rvatorio de 
agua daquella localidade. 

A primeira secçfto do Congresso Me-

dico Lutino-Americauo reunido em Bue-

t.o- Aires votou que sc fizesse a maior 

divulgação {ossivel da pathogenía da 

feire emarella e felicitou o dr. Azevedo 

Sodré ji-.-lo seu notavi-l trabalho sobre o 

assanipt) . 

N , 3" Congresso que ss r iunir , to-

mar-fic-ão r soluções relativas á nomen-

clatura clinica das causas dc morte, r.o 

intuito, dc uniiormisar as cststiaticas. 

Foi designada uma commi.fsão inter-

nacional a quem foi incumbida a tarefa 

de organiaar o Col igo Odontologico. 

Dessa irraaiissito foi nomeado preai-

dente o mc-tico brasileiro dr. J . Ba-

ptista de Lacerda. 

A Snperintendencia de Obras Publicas 
vai iniurinar o requerimento do 'sr . JoAo 
Ernesto do Figueiredo pedindo paga* 
mento da qna itia a que se julga com dl-

itrt p*-la eonservaçio da fiBtrada qne 
1 de S Jo io do Curralinho a Bragan-

ça, corrcapqndente nos mezes de leve-
reiro e março nlt lmos. 

O sr. secretario da Agricnltura offl-
cion ao inspector de E . do Ferro e Na-
vegação, declarando que fica aquelia In-
spectorla iinntnriaada a impor á b. Pau-
lo Tramirng l.iglit and Power, caso 
ella rft i acceite o alvitre lembrado, 
pena de que trata a clanaula 47a d-i con-
trata d i 14 de juiho de 1883, pela ioob-
a-rvancia da cláusula 8* do contrato da 
25 do dezembro de 11103, rcarcanda-se-
llie um prairo de 90 dias para o cnmpri-
mento das dispoaiçõea da mesma clau 
suta. 

Foi ass:m d-spacliado o requerimento 
do sr.Giuseppe r ibíe:gbio, pedindo carta 
de naturaiisação. «ISeile legalmente 
dncumi-ntue, jnntando. requerimento com 
firma reconhecida por tabeliido, e at-
testado moral n civil passado por au-
ctsridade policial*, 

pertencentes ds armas de art i lharia 

de engenharia. 

6)—Coin oa officlaes adjuntos, o qua-

dro do ratado-maler particular ds artl-' 

lharla ficará formado do aeguinte modo M 

Coronéis, 14. 

Tenentes-coroneiu, 20. 

Majores, 35. 

Cspit ies , 60. 

7)—Será o seguinte o estado-malo* 

part icular da engenharia, com o tona» 

plcmesto dc «i l f ic iaes adjuntos» i 

Coronéis, 12. 

Tenentas-oeroncíi, 18. 

Majorea, 39. 

Capitães, GO. 

8) — Depsudsrüo esles rstsdos-maiorri 

particulares dos lnspectores geraes daa 

suas respeslivas armas. 

CAPITULO X X I I 

CAUUOS ArFECTOS Aos cosros 

A ) — I n f a n t a r i a 

O batalhão terá os carros seguintes: 

0) Ambulânc ia . 

b) Carro de transporte de bagagens. 

c) 1 carro de munições de batslhllo ou 

4 carros de munições de bstslbüo, se fór 

adoptsdo o modelo de csrro do mare-

chal Mallet, que tom s vantagem de ser 

extremam-a*c leve e sol ido. 

d) 4 carros de companhia, de 4 ro-

das, com dons cavallos on moeres, ou 8 

carros do companhia, adoptando-ss c 

modelo de carro leve idealisado pela 

marechal Mallet. 

O regimento de infantaria levará'tnald 

um carro de transportes, destinado k 

bagagem do estado-maior do regimento. 

B)—Cacallaria 

O esquadrão terá 2 carros: 

a) 1 carro de transportes. 

b) 1 gondols. 

O regimento terá mais: 

Uma ambulância e nm carro de trans-

portes para a bagagem do estado-Uator 

do regimento. 

C)—F.ngenhiria 

Os csrroa das companhias estSo des-

criminados nu sub-titulo D do Capitulo 

X X . 

Csda companhia terá nm onero ds 

transportes para a bagagem doe ofti» 

ciues. 

O batalhão levará nm carro de transi 

portes (tara a bagagem do estado-nisiot 

do batalb&o e uma ambulancis , 

D)—Artilharia ' 

O fnaterial rodante daa baterias foi 

descriminado no sub-titulo C do capitulo 

X X . Cada bateria terá um carro de trans-

portes para a bagagem dos offlciaes. 

O regimento on bata lh lo levará nma 

ambulancis e um carro do transportes 

para & bagagem do estado mslor do 

corpo. 

CAP ITULO X X I I I 

COHPOa IBBF.riCLABZS 

1)—Tendo tratado do exercito regulsr 

com as suss tres subdivisões de ar t ira, 

reserva e territorial, a rcorgaoieaç&o 

do nosso exercito licaris, sssim mesmo, 

incompleta se nfto se cogitasse da creaçjo 

dos «corpos irregulares». A reorgsui-

suçào destes corpos, que já ' existirem 

outr 'ora no Brasil, impõe-se, psrs po-

dermos uti l isar, com o máx imo effeitc 

ntil, ss qualidades guerreiras t iodesene 

volvidas das populações dos nossos altol 

sertões. 

2)—Estes corpos irregulares serão 

linsd 

prfs, 

Heomréão do exerciti 

jnstiça, 
Csrdim, 

Ksraoot-MsioiiFri PABTlcui .aars DA 

AUTILIIAKTA S DA IKOEITHAKIA 

1;—A artilharia e a engenharia neces-

s i t a r l i de grandis estedoe-msiores parti-

culares pars poderem desempenhar a mia-

sAn qne IVe competirá. 

2'—-Serilo encarregadea dos estabeleci-

men'os technicos das reepectivss srinas, 

da inspeoçlo do rosterial de goerra nas 

differentre regiões militares, da classifl-

csçSo e b3a con*ervaçdo dos fortes, ba-

teriss cobertas, etc. 

3>—Farmario eommissões permanentes 

de estado e experiencls. 

4)—As eemmissões ser ie doas, sendo 

'uma de artilharia s uma de engenharia. 

6)—Ser ie aqaelles estadea-maioree com-

postos como já expazemoo se capitulo 

T, titulo F . Em ambos oe qoadros, es 

offlciaes effectivee s e i l > es seg ilntcs : 

Coronel, 1. 

Tenente-coronel, 1. 

Msjuree. 1 . 

Cspi t ies , 4. 

Eeede, porép. seta no mera de. o fileis ae 

tasafflclesta para s e O l f a a » as sslge 

cise des eessl^ee. perüsalsrsa, etmphisr-

ee-4 • qaadce eem •effistsai ad jw tea . » 

combater com sua tsctlca própria, flan» 

qu- ando e protegendo as nossas c i lum-

nas regalares, quando em operações. 

E' evidente o iiumeoso part ido qne si 

poderá tirar deates corpos, prooedendi 

pdr esta fôrma, tanto pars o serviçt 

de protecção como para rançar o ad-

versário por aobresaltos constantes sn 

toda a sna l inha. 

3 )—A zona dos Altos Serfties desti-

nada s fsrnccer estes contingentes terá 

de ser descriminada detalhadamente por 

aeto administrat ivo. 

4 )—Os «corpos irregulares» seria 

conipnxtos de todos os brasileiros de 18 

a 45 snnus de edade domiciliados na 

zona descriminada. 

Oa alistados nestes corpos serio con-

sfdersdes estarem aempre em serviço 

setivo, perém em gozo de Haenç i in-

determinada. 

6 i—Oe rasos do isençio sdmittidos 

psra o exercito regular serie diminui, 

dos dr.s psrs jraphos (f), (g), (I), {mf 

co-.tid-.s uo a i i-Litu'o G do CepHnio I I . 

6 )—O imite mínimo de tamanke será 

de 1 m . 54. 

7)—Os isentados serio adstrictos a» 

pagamento da taxa militar, aaeim com* 

está datermiuado no anb-Utulo K de Cm 

pitulo I I . 

8 )—As penas em que incerrerio e i 

alistados nos «corpos irrefulsrss», serit 

as segnistas : 

a ) O slistado que fsltar so exercieia 

em um mez ssm causa justif icada será 

multado, no mez seguinte, era deos exer» 

ciciea extraordinários. 

b) O alistado qne faltar á convoea» 

ç io do anno de serviço será laeerpee 

rado no corpo msls próximo do exer» 

cito actlvo, por 60 dias. 

c) Se fsltar 3 veses so exereiele 

csusa jast i f lcsds, será obrigado a cem-, 

parecer por 30 dias ns sdde do dietri* 

cto, para tomar parte nos exereielos da 

nms turma de siistsdos neree. 

d) Ae feitas jssti l lcsdss per 

de forçs msior serio cemp 

mezee ssgaistes á cesssçáe de meti r s , 

da fôrma a ..ompletar-ee e s m m u da 

sxsralcies sfinuoes devidos pelo slla-

U d e . 

{CtMliméa) 

O. 

O J 

I M v « 

P o l y t l 

3saIÍ3Glifí; 
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sabão Bolhas 
Multo bem. Toda > gcnto i.ndavs > 

perguntar onde a l t v i n u medldaa que 

• governo, na .oa manaageir, clissa ter 

posto em pratica para olliviar a norte 

affllctlva da lavoura. 

Ninguém ale agora «e atreveu a dar 

•ma reaposta sati.f.ctoria a caia per-

gunta . 

Poia atrevo-me eu. K' a pura verda-

de o que offlrmou a mensagom. leal-

mente, o governo tem procurado, por 

tadoa oa melo», possíveis e iinpos.irolsi 

contribuir para a melhoria da «ituaçáo 

da lavoura. Um exemplo rcccuiissimo 

prova-o. 

Como a falta do consumo do café ndo 

livesao romedio, poh a prodicçâa au-

gmenlava numa dcspropoiçlo gigantes-

ca. o governo, por i„tcrmodio do sou 

representauto publico, o coronel Totó, 

tomou uma incdlda decisiva que, BPgun-

do é de esperar, restabelecerá o equilí-

brio rompido' 

—Ordenou que, todo» o» dias, ao meio 

dia em ponto, aeja servido café com as-

aucar, na redacçio do £ cimo, a todos 

os seus amigos. 

* * * 

O sr. podia me dar uui tostàoziflliO 

pVo calo 'í 

—Nào; mas posso dar-lhe o café. Va-

mos alii ao Correio. 

Que diabo 1 VoeS uüo sai do Correi» 

fiosta tanto assim deite ? 

—Uoáto, a im. . . do café. 

Um dopatado matuto a outro: 

—E' alii o Correio. 

—Alli ? Não púdo sar; aül é casa de 

cafc. 

a** 

Denominaçlo provável com que os re-

dactores do Correio entrarão para a his-

toria : 

Jornalistas... cafceiros... 

A1 porta do Correio : 

—Sim, senhores; você» é que tiveram ti-

«o; fizeram disto caaa commissaria. 10 

já t ím vendido muito café ? 

—Perdão, aqui ,ião aa vende café; pa-

ga-ae para que o bebam.. . 

*** 

Um incauto, ao Ilerculano: 

—Então 1 Ha alguma coma do nov 

por eé... ? 

—Fe, responde ellc, friamente. 

Brigaste, Figueiredo ? 

listas tão alterado... 

—Quasi morri de medo : 

Vi um r io . . . pintado. 

PlSTOL 

estailsaf 
SENADO 

Presidência do sr. Peixoto Gomide. 
Ao meio dia aehando-ae jiregentes 17 

ars. senadores, foi aberta a sessão. 
Depois de approvada a acta da ses-

são anterior e da leitura do espedifii;t", 
o sr. Pereira da Rocha justificou a apre-
lentaçüo de um projeuto (juo enviou á 
mesa, revogando as dispo8Íi;~>cs do art. 
15 da lei n. 8% de 20 de novembro de 
1903. Foi a imprimir. 

O sr. Lacerda Franco apresentou uma 
indicação propondo quo continuem cm 
vigor na presente legislatura os contra-
tos existentes imni o apauhamonto dos 
dobatrg e publicação dos trabalhos do 
Senado. 

Eata indicação foi, na forma do regi-
mento. dispensada de discussão, e, em se-
guida, approvada. 

CAMA HA 

Por falta de numero, n3o houve soa* 

são nesta c t i i do Congresso. 

O contador aposentado dos Correios de 
S. Paulo João Baptista de Alámbary 
Paihares requereu ao sr. ministro da 
Industria a nullifieação do acto que o 
iposenton, e a sua reintegração no res-
pectivo logar ou em Jogar equivalente. 

No caso de ser deferid.i a pretensão 
desse funccionario, segundo consta, terá 
ílle de aguardar opportunidade, visto 
que o cargo qaü exercia se acha preoti-
ehido e não existe no quadro logar equi-
valente actualmentc vago. 

Da emissão de 1.000.000 de notas de 
200 da 7a estampa, cujo recolhimento 
cora desconto termina a 30 de setembro 
proximo vindouro, falta sómente trocar 
Ü ,750. 

O desconto já rendeu 34:000$. 

Prefeitura 
Officíou-se á Camara pediudo a sua 

ipprovaijio para o aceórdo entre a Pre-
feitura e os proprietários do prédio n. 
BO-A da travessa do Seminário, para ac-
quisição do referido prédio. 

—Foi auetorisada a despesa de 18:77155, 
com a execução de melhoramentos no 
aterrado da Moóca. 

—A Directoria de Obras foi auetori-
sada a dispender até a quantia de 
0:1710300, com a construção dos pas-
•eios da rna Guayauazes, entre as ruas 
Duquo de Caxias" e Helvetia. 

-Mandou-se pagar I2:0lf;«200, ã São 
Paalo Tramit ar/ Light and Pcircr C° 
Lted., pelo serviço de transporte de 
carne, do Matadonro ao tendal da praça 
de S. Paulo, em Março niíiino. 

—Requerimentos despachados : 
De Henrique Geliermann, Quirino Spi-

na, César Faro. Penteado & Almeida, 
Paulo Krent^, João Luciano dõ Aguanne 
e José Lopez, pedindo lirença : de Sal 
vador Pepe, pedindo prazo.— &im. 

De Henrique Millioli, pedindo licença 
para caçar —Sim, em termos. 

De Agostinho Micciulío, pedindo re!c-
vaçao ds multa.—Deferido. 

—Acbam-se approvadas pela Directo-
ria do Obras, á rua do Commercio, n. 
10, as plantas apresentadas pelos srs. 
Oastavo Stechlohn, Caetano iíenedetti e 
Sociedade Portngueza Vasco da Gama, 

—Deve comparecer á mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, o sr. Paulo 
Antonio. 

CHBONIGA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annus boje : 

O sr. Azevedo Darranca, nosso colle-
| i do Diário Popular. 

O dr. Octavio Mendes. 
O dr. Luiz de Alvarenga Peixoto. 
A senhorita Hosslina de Moraes. 
D . Maria .loaé de Oliveira Gomes. 

O sr. Victor Engenio do Sacramento 

acadêmico de Direito. 

VARIAS 
Chega boje de Tanbatc o dr. Crrg:rn-

eio Costa Filbo, of lr ia l de gabinete do 
MCTaUrio da Fazenda. 

—Regressaram de Santos, onde foram 
laapeccii.nar a Rscebedoria de R-nias 
oa ars. coronel I.uiz fíonzaga Azevedo, 
inapector do Tbeaouro estadoa 
Lol í Artbnr Vareiia, primeiro 
dor flacal do Estado. 

—Deverá aeiruir boja para 

procura-

RibeirJo 
BoniU.Jein viaita a sua propriedade 
•frioota, • dr. Melio Peixoto, secreta 
rto 4a Fazenda. 

—D« r"grei»o de Avan', cl;eson Iion 
<an a eata capital o sr. Jovenel Dias 
Sa i r i a , cirurglia-cfentista residente nes-
ta capitai. 

—Seguiu hoje para o iiT. rior do Es-
im de tmear rr.eüioraa aos aen« 

•modos o «r. tenente Franeiaco 
Lima, di luo runccianario do 

(U U í i t a J . 

—Saga* toja par» Saatoa, a nagocloa 
fartleuTare*, s ar. Frederico Azevedo, 
furalooari* da Secretaria da Fazenda. 

—Acha-** nesta capital, mm aaa « m a . 
família, o »r. tenente Bebaatiío Pirea 
Ribeira, conceituado aollcltodor rciidcate 
«na Ouro Fino, ml de Minas. 

Perante a banca uumlaadnra do 1.° 
anno jurídico da noasa Faculdade, fez o 
aeu acto, alcançondo ser approvado ple-
namente com o grau S, o d!*tinr:to aca-
dêmico sr. Arlatotolcs do Oliveira Ura-
d&o, nosso coiapanlieiro do trabalho. 

—Amanbã, áa 8 lioros da manliJ, na 

ogreja do S. Ilento, reza-ao uma inlají 

por alma do pranteudo dr. Feliciauo 

Duarte Penldo, recentemente faliecido em 

Petropolia. 

—Commnnica-n:• o revdroo. sr p.î rs 
Amorim Correia, digno coadjutor da Cou-
«nlaçao e rndsctor da 1'olarra que se 
mudou da rua Cosario Motla. Gl, para a 
jua L>. Maria Uorbo, u. 1-A (Cor.sola-
S&o). 

FALLECIMENT05 

Falleceram : 
Em Potncatú, a ara. d. Antonia de 

Sonsa Pereira, esposa do commerciaite 
naquella praça sr. Antonio Martins Pe-
reira. 

— Em Santa Cruz daa Palmeiras com 
19 annos ap'nas, o sr .Joaijniin Nogueira. 

—Era Itatibn, o sr. Francisco da Ho-
clia. chefe de numerosa família. 

O seu pasaamchto foi multisaiir.o sen-
tido por toJoa que o conheceram. 

— Ein Ribeirão bonito, a sra.d. Isa-
bel Pacheco Flore», ispcaa do sr. Hum-
berto Flores. 

—Em Ribeiriozlnho, o ianocento Anto-
nio Victor, filho do dirertor-proprietário 
do Pipnlar, do Araraiirnra. 

—No Rio de .taneiro, d. hVancisca 
Thereza Cardoso Fonte»; o ar. Alberto 
Neves: o empregado no commercio sr, 
Oalixio de Lacerda; o Buarda-lirros. sr. 
Hermenegildo Ferreira Nunea; o ar.Moy-
séa Lopes de Couto; a sra.d. Maris Pe-
reira de Oliveira; o ;T tenente de arti-
lharia, engenheiro militar, Samuel Beni-
posteuse Pires. 

—Em Nicthrroy. o ar. Jnilo PipM-ta 
Pereira, emprcgaóo nas oííi-inas do Flu-
minense.. 

PELA CIDADE 
S nn t a Cas a - X o r n o s a o ~ Kn vi a ra m 

prendas ao «Club Internacional» : mtne. 

Carlos Paes de Barro», donativo do. 

300^000; Henrique Bauberg, l bois de 

pennas o 1 avental bordalo; mine. Con-

ceição Yillaboin, 1 rica eaixi de xarão ; 

mllo. Kuth do Moraes Sallra, 1 centro 

de mesa;, mlle. Isaura de Moraes Silles, 

1 caminho de mesa; mlle. Odilia Cunha 

Daeno, 1 bolsa de soda ; mlle. Ethséa 

Bueno, 1 prato du faieuce\ aimc. Ĉ u« 

stancia Botelho..! riquíssima boiibountfrc 

de prata ; mlle. Editli Paes da Birros, 

1 lindo vestidinho para crean-;a ; d. Va-

lentina de Assumpcão, 1 rico par de jar-

ros de crystfil fo.sco, trabalho da offcr-

taute ; L. Gruibach, 3 bibclots de por-

cellana ; 1 cinzeiro de porcellana e 2 dn-

zias do bibelols ; «Companhia Mechanica 

e Importadora de S. Paulo», 1 caixa de 

de vinho do Porto Constantiuo ; rame. 

Georgina Fagundes Correia, 1 rico porta* 

toalhas com applicações em couro ; d. 

Amolia Genin, 3 pares de smdalias de 

setiin; N. 3. Couto, 2 vidros do per-

fumadas e 2 leques; d. Julietta Genin, 

4 parrs de mei*s de seda para homein ; 

mlle. Alcina Rudge, 1 estatueta de bis-

cnit; L . Grunbaeh, 4 caixas de brin-

quedos de louça (bibelols), 12 objoctos 

de porceflana ; Um ar.onymo, 1 bonqnct 

de flores artifieiacs ; d. 1 rancisca de 

Panla Soma, 1 paletot de sida com ren-

das para creanoa, 2 por la-toalha* de 

surah com applicações; d. Maria Augela 

Paes de Barros, 2 ricos centros de mefla 

com applicações o 2 finissin:03 avontaos 

com applicações em seda ; d. Siziuia Paes 

de líarros, 2- bellos centros de mesa com 

applicações de seda frouxa e 2 aventaes 

com applicações cm seda; d. Maria R. 

Paes de Barros 1 lindo enxoval de cam-

braia para creança : Dio^o Paes de Car-

ros, 1 porta-relogios : mine. Branca Uchôa 

Cavalcanti, 2 florairas venezianas artis-

ticamente trabalhadas pela offertante ; 

mlle. Ada de Paula Sousa Filha, 1 prato 

pintado a oleo ; d. Maria R. de Paula 

Sousa, 2 almofadinhas de seda com ap-

plicações : d Si/.inia Paula Sousa, 1 

collecção de centros para loilcltc, 2 ri-

cas jarras, trabalhadas pela offertante : 

d. Elza de Paula Sousa, 1 artístico ca. 

lendário cm pyrogravura para 1031 : d. 

Gertrules de Paula Sousa, 1 phospho-

roira pyrogravura; d. Ada de Paula 

Sousa Filha, 2 aitistica3 pa3tas pintadas 

pela offertante; d. Maria Angélica do 

Barres, 1 linda floreira art-nonrean, 

1 artística estatueta do bronze; d. Posa 

Barros Azevedo, 1 porta-espanador com 

0 dito, 1 alrnofada cm setim, 1 riquissi-

ma gravata de seda artisticamente pin-

tada a oleo; d. Genebra de A. Barros, 

1 medalhão do porcellana pintado a oleo í 

rame. Ed. do Aguiar de Andrada, 2 ri-

quíssimas jarras trabalhadas pela offer-

tante, 1 porta-luvas com applicações e 

1 porta retrato; d. Paula Aguiar de 

Barros, l lindíssimo sachct de seda 

branca, 1 riquíssimo pauno para mesa, 

de seda e vtlludo; d. Maria do Carmo 

Sampaio, 1 be!la alrnofada de nanzouck; 

meninos Josc, Marcello o Eduardo Sam-

paio, 2 paletots do lan c 3 pares do sa-

patinhos de lan para creanças: d. Is-

malda de Sousa Queiroz Sampaio, 1 

panuo para mesa, pintado; d. Mathildc 

Sampaio. 1 recosto para cadeira; d. Ra-

phaela Paes de Barros, 2 gravatas de 

nanzouk, bordadas de seda. 1 alíineteíra 

de setim; d. Gertrudes de Paula Sousa, 

1 porta-agnlhas: Diogo Paes de Barros, 

1 porta-agulhas; d. El/a de Paula Sonsa 

3 porta-agulhas: mlle. Carmen L. Pinto, 

1 rico panno de aniagem com applica-

ções do seda; mlle. Agucda L . Pinto, 1 

linda marinha a oleo; mllo. Ida L. Pin-

to, 1 cabeça em aguarella assignada pela 

offertante; menina Clarinha Viotti, 1 

estatueta de blseuit; mlle. Cinira de 

Toledo e Silva, porta-lenços ; mlle. .Tu-

dith de Toledo c Silva, 1 porta-grampos; 

mlle. EdmOa Toledo e Silva, 1 encosto 

para cadeira: mine. Antonietta de Almei-

da Prado, 1 bonibonniére valiosa, 1 linda 

caixa de xarào com perfumarias, t sa-

chets, 1 jogo tapetes para toilette linho 

e seda, 5 alamofadas ricas de setim ada-

mascado, 1 centro de m sa litiho bordado 

a seda; mlle. Bertha de Almeida Prado, 1 

rica almofada bordada a seda, 2 centros de 

mesa ricam^nto bordados; meninas An-

toniítta e Zalina Lacerda, 1 par de va-

sos de finíssimo chrystal: mrae. Sophia 

de B. Pereira e Sousa, 1 rico S«' vres ; 

mme. Irene de Sampaio Sheldon, 1 \ a-
letotzinho e 1 par de sapatinhos de lan; 

mlle. Odote Vianna, 1 porta-retratos: 

mlle. Corina Vianna, 1 quadro a craycn 

assignado pela offertante. 

A kermesse será inaugnrada no dia 

21 do corrente e continuará n » dias 

23 e 24. 

A Casa Rodoralho Júnior, Horti & 

C . pôz á disposição da coramlssão or̂ a-

niiadora da kertnesse dous lan d a tis t 

am carro esnecial cara o transporte das 

?rcnd*s da Club par* o Jardim po-

Jbllco. 

A illomloaç&o deste sono será m» r j 

compl«U e mais «rtisllo* quo a do to-

no passado; além disso, o eomiofsf&o 

ta(A orgaaisaudo uma esplendida collec-

ção do vistas ds S. Paulo, para serem 

reproduzidas no cyneinalographo que 

será insultado no jardim. Eatas vlataa 

pTio comparativas do S. Paulo antigo o 

6 . Paulo do bojo. 

Alem da magnífica illuminaçBo electri-

ca que so está installando no jardim, 

havprA também a illumlnaçRo do copi-

uliüs do côr, estaudo ao cuidado do dis-

tineto artista o conhecido . plulor sr. 

Oreste Sercelli ca desenhos para ser fei-

ta esta illurainaç&o. 

A incançavcl commiss.lo promotora da 

festa do caridado visitou hontem os 

escriptorioa das fabricas Bacana* An-

lar clica o Sujjeraris. 

Cana do jo i aa—O sr. Francisco A. 
Rocco inaugurou officiuhueuto hontem, 
no largo do Rosário, 14. a sua bem 
sortidii casa de jóias. iuBtalldda com 
muita elegância c gosto. 

T^logframma re t i do—Xa Reparti-
ção dos Telcgraphos, acha-se retido ura 
telogramma procedente de S.. Sobastiâo 
para Pedro, Veridiana. 1. 

ü n t r e creadas — Hontem, á tarde, 
na casa d« residencia do dr. Barros 
M«:S'juita, á rua Rego Freitas, 45, houve 
nma «cona de sangue entre as creadas 
da ca ; motivada por uma interessante 
altercayáo entre a eoziuUaira Maria Ga-
briella o a copeira .Toaquina da Silva, 
uma pobre velha portngueza. 

Maria Gafcriolla, armada do uma acha 
do lenha, dou uma formidável pancada 
cm Joaquina, feriudo-a gravemente no 
parietat esquerdo. Joaquina saliíu cor-
rendo para a rua e íoi dar queixa á po-
licia. 

A auetoridado poli:ial mandou que 
uma praça se postasse nrs immediações 
da casa indicada, e, quando Maria Ga-
briclln se retirava do trabalho, foi pre-
sa e recolhida ao xadrez -do posto po-
licial e terá òe responder a processo po-
lo crime qm'commoUeu. 

A offendida, depois de medicada, rt> 
colheu-sc a sua residencia. 

Deaasbre o n i o r t s — O pedreiro 
Francisco d'Ainoro, casado e residente 
rua S Paulo, GO, trabalhava na manhã 
de aabbado uilimo cm uma casa em con 
strucçSo no largo do Coraçfto de Jesus. 
A's 10 horas da manhã, perdendo o equi-
líbrio, cabiu do andaime onde trabalha-
va, na altura de 3 metros, feriudO'Se 
gravemente. 

Soccorrido por gsus companheiros, foi 
transportado o»n ratado cravo para a 
casa de sua residencia, vindo a fallccor 
domingo pela manhã. 

D'Aiuor-3 -itiia viuva e uin filho me-
n^r. 

I m p o r t a n t e lo i l üo —Chamamos a 
attenç&o dos nossos leitoro3 para o an-
núncio quo faz r:.' «acçilo competente o 
conceituado leiloeiro sr. J . A. I.eal, do 
importante leilão que realisa hoje ã rua 
Formosa, u. 50. sobrado. 

Hospedo á força—O proprietário 
da marcenaria á rua Aurora, n . 29, no-
tando hontem, á hora .!<» jantar dess^us 
operários, que entre e.stey havia gente 
de mais, verificou quo nili estava Máxi-
mo Ciano, descouhi cido uos presentes e 
que exigia que lhe DESSEM o «JUJ tomer. 
Achando o proprietário da casa ijur? o 
seu hospede exigia, cm vez de pedir, 
chamou a praça de ronda o pediu-lhe 
quo o livrasse da importuna visita. 

Conduzido Maxiiuo á policia, alii de-
clarou que entrara na marcenaria apenas 
para jantar, pois não tinha dinheiro. 
Sendo revistado foi encontrado cm seu 
poder um magnífico revólver carregado 
com seis ca ps u Ias de bom calibre. 

O delegado de Santa Iphygcnia trata 
agora do saber para que fim essu homem 
sem dinheiro tra/.ia comsigo um revólver 
embalado. 

Emquanto isto se apura. Máximo fica-
rá hospede da poíiuia, de onde sahirú en-
volvido num uutr> de flagrante, por uso 
de arma prohibida. 

E d i ç ã o Bevi lacq.ua— Dos concei-
tuados editores Brs. E. Bevilacqua & 
C . , recebemos um exemplar da dançan-
te valsa L yElegante, composição do sr. 
Hippolyte Vaunier. 

B r i m e mys ter iogo — Parecia que 
não se desvendaria mais o mysterio que 
rodeou o assassinato de um homem que, 
no dia 15 de março, appareccu boiando 
110 Tamanduatehy, conforme então noti-
ciámos minuciosamente. 

No dia 5 do corrente, porem, na ci-
dade do Campina*, compareceu á dele-
gacia de polida Angelina Cassamello, 
procurando falar ao delegado, «fim de 
pedir-lhe para que indagusso do para-
deiro do seu marido Luigi Martine, que, 
no dia 11 de março, havia embarcado 
com destino a esta capital, em busca de 
trabalho para o casal, st-m nada l!:e ha-
ver communicado uté aquolle dia. 

Pelos signaes que Angelina deu de 
sen marido, o delegado de Campinas, 
dr. Paulo Floreuce, desconfiou que o 
mesmo fosse o hom«*m assassinado c en-
contrado no Tamanduatehy. 

Deante da* suspeilas. o sr. dr. Paulo 
Florence pediu ao sr. dr. chefe de po-
licia a remessa de uma photographia. o 
que foi fcíito, sendo então reconhecido 
por Angelina, como o de stu marido 
Luigi Martine. 

Depois de serem trocados diversos te-
legrammas. o sr. dr. chefo -de policia 
determinou que Angelina viesse a esta 
capital, para prestar declarações. 

A' vista desta determinação, Angelina 
chegou hontem a esta capital, devendo 
prestar hoje suas declarações perante o 
dr. Pedro Ari nas Júnior, 2° delegado, 
a quem está aífecto o inquérito e em 
cuja circum3crip.;ão se deu o crime. 

G y m n a s i o de S . Ben t o—A pedido 
das famílias dos alumnos do Gymnasio 
de S. Bento, representa-se pela segunda 
vez, no mesmo Gymnasio, no dia 27 do 
corrente, a peça Pislrinas, que foi le-
vada á scena, pela primeira vez, em de-
zembro proximo passado, pelos alumnos 
do Gymnasio. 

Agradecemos o convite que nos foi 
enviado. 

E m buEca da m o r t e — Iíontem, á 
noite, quando, na rua da Imperatriz, era 
grande o movimento de passeantes, o 
ebrio incorrigivel Jesuino Lop-s da Sil-
va que parece estar deailludido do mun-
do, atirou-so A frente de um bonde qno 
passava. O motorneiro conseguiu evilar 
a morto de Jesuino, parando o carro ra-
pidamente. 

Jesuino foi comlnzido para a Reparti-
ção Central da Policia, de onde suhirá 
talvez disposto a corrigir-se da constan-
te ambriagnez em que vive. 

Abandonado—Fo i recolhido ao fes-
to policial do Santa Iphygcnia o menor 
Giuseppe Potrini, de 14 annos de edade, 
por ter sido encontrado vagando pelas 
ruas da cidade. 

Giuseppe declaron ao delegado de po-
licia ter chegado ha f« dias da Italia, não 
conhecer pessoa alguma nesta capital e 
achar-se sem recursos. 

N e g o c i a n t e mu l t ado—Pe lo subde-
legado do dislritto t'a Consolação, foi 
multado, de accôrdo com as posturas 
municípaes, o negociante Michelc Chi-
mento, estabelecido á rua dos Immigran-
tes, por conservar abertas as portas de 
saa casa commfircial alpm ds hora re-
gulamentada pela municipalidade. 

E x a m e requ i s i t ado — O delegado 
de Santa Iphygenia, requisitou do dr. 
Marcondes Machado, medico legista exaras 
na pcssôa do menor Francisco Mirando, 
quo apresentava cscoriaçõcs pelo rosto 
e ccrhymoses peles braçns, produzidas 
por Braz Silva, que hontem cêdo o es-
pancara na rua General Osorio. 

G a t n n o preso —O coronel SHverio 
de Moraes, aubdolegador do Cambucv e 
Vpiranga, depoi3 de proccd r á acertada» 
diligencias, pr.nleu o conlxscidp gatuno 
Pascboal Trivaute, que ha dia» furtou 
de Antonio La por i, estabelecido com of-
ficíaa de sapaWko na avenida Lins de 
Vasconcelloa, alguns parrs de botinas e 
outros objectos, os quaes foram appre-
Uendidos uelâ auetoridade. 

•Habeaa-corpaa»—O dr . R amUdo 
FreiUs requereu ao Tribooal de Jnst.ça 
ama ordem de hnbta^rflrpnn preventivo 
a favor ds Lnix Loppoms, cujo eatobe-
lecimonto de barbeiro foi npprehondido 
ptlo dr. 3a dtlcgado, a requerlmentotte 
Giuseppe SimoaellJ. 

Foi marcada a primeira aessKo para o 
pacioLte ser apresentado. 

T H E A T B O S E T C . 

• ^ l y l h o a i n f t - C o i i c o r l o 

Não foi grande a couoorrenclá do es-
pectadores hontem no PoígíMtama. K* 
verdade que o programma do cspccta-
culo nada tinha de attrahenU, nem d«« 

novo. 
Para esta semana antiunclam-ai as es-

tr̂ as do rvclists acrofcatico Sldney e do 
mllo. Justina Cie.», cançonatiata itulianv 

Amanha e depois, haverá os u'timos 
torneios de lueta romana. HUilét. o 
campeão allemSo, despede-se do publico 
do S. Paulo depoia do amanhã, estando 
Hnnujiciado para amanhá um torneio eu? 
tre clle e o urtisia Willlauí Ovcrgaard, 
da troupe de acrcbatoa. 

V n r l n s n o t i e i a * 

Consta das peças seguintes o repertó-
rio da companhia quo, tendo a frente o 
eminente actor Ermete /scconi, vai tra-
balhar em Buenos Aires, contratada pelo 
empresário Padovani. 

• Tragédias: Otello, Kamleto, Rei Lear, 
de Shakspeare; Nerone, de Cossa; Amo-
ro o Cabal.», de Scliiller; Edipo Re, de 
Sophocles. 

Brumas : I desonoati. de Rovet.i; Gli 
Spettrf, Ibsen; Le anime «olitarle, H. 
Vatturale; Iienschelt, Hauptmann; Pane 
altrui, Tour^aeneff; Potenza dei Tenebr|ú, 
Tolstoi; Morte Civile, Forza delia con-
selenzn, Giacommetti; II bastardo, Ep-
ruJ; J1 padre, Strindbcrg; Quadro <li 
Slgnorelfi, R. Joífv; Nuovo ídolo, De 
Curei; Lorezaceio, Musaet; L'Invinr4bi|e, 
Oriani: L'istriittoria de Ilenriot, IVoRtà-
colo. Daudet. 

Comédias : L'amioo delle donr.o, Padre 
Pródigo, Üemi Monde, iveon, Dumaii; 
Rosa a diacrezione, Glacosa; Collei 
Crampton, Hauptmann; Fourcharabaip, 
Augier; Bísbotica doinata, ShaUapeaie; 
Gelosio di Lindoro, Goldoni; Erediti, 
PhiHppi; Rabagca, Sirdoa: Duello, Fer-
rari; Grin^oire, Bauville; Diritti deli' 
nimr, Giacosa; Don Pietro Caruso, Bra i-
co; Cântico de cantlci, Cavalloti: Al t 
lotono, De Lorde d.: e Foley; L'amici, 
Praga: L'intrusa, Mactorliuck.» 

A companhia estreará a 3 de junho 
a assigiiütura será de 20 espectaculos, 
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Presidrnta, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 

Paftangeiis dc autos 
Do dr. Cunha Cs nto ao dr. Almeji 

e Silva, ns crimes 30<)í de Gnarutiogu: 
t;í e 21M12 de Jaboticabal e o aggr* 
iiá!4 da capitai 

i)o dr. Campos Pereira fo dr. T^ 
maz Alves os aggravos ÍJ732 do Ribsif 
Preto ei 3742 du Brotas. 

Do dr. Juvenal Malbeirns ao dr. Cai 
pos Pereira, as crimes 3004 e 2091) Je 
Patrocínio de Sapuoahy. 

Do dr. Thoinaz Alves ao dr. Cunfet 
Canto, as crimes 2041 dc Sintos o 29̂ 6 
de S. Simão. 

Foi exjiüHto o oggr&vo 3937 pelo 
tl Malheiros. 

JULGAMENTOS 

Habeas-corpis 
N. .903. Capital—Paciente, Lniz 

pomo. Não tomaram conhecimento 

não ser caso do recurso. 

Recursos crime 
N. 1770. S. José do Rio Pardo-

correntc o juiz de Direito, ex~offic\o\ 
recorrido, Bento Salvador. Relator, o 
Cunha Canto. Negaram provimento. 

N. 1778. Casa Branca—Recorrente, 
juiz de üfretto, cx-officio; recorri 
João Pinto Soares. Relator, o dr. Ju' 
uai Malheiros. Negaram provimento 

N. 1770. Franca—ííecorronte, o jtüz 
de Direito, ex•officio ; recorrido, Manoel 
Francisco do Oliveira. Relator, 
Campos Pereira. Negaram provimen 

Appcllaçòes crimes 

N. 3004. Patrocínio do Sapncnhy.l-
Appellante, José Maria de Moraes ; íjp-
pellada, a Justiça. Relator, o sr. Juve-
nal Malheiros. Negaram provimento. ! 

N. 289õ. Brotas—Appellante, Sciaíra 
Giovanni ; appellada. a Justiça. Relator, 
o dr. Campos Pereira. Negaram provi-
mento. 

N. 2850. S. Simão — Appellante, ] o 
juiz de Direito, cx-officio: appella<!t/, 
Thomaz Mielli. Relator, o dr. Campos 
Pereira. Deram provimento. 

N. 2965. S. Simão—Appellante, Bfaz 
José de Oliveira : appellada a Justiija. 
Relator, o dr. Campos Pereira. Nega-
ram provimento. 

Affgraros 

N. 37Õ7. Araraquara — Aggravante, 
a Companhia Mac-lliirdy ; aggravados. 
Carlos Baptista de Magalhães o outros. 
Relator, o dr. Juvenal Malheiros. Neia-
ram provimento. 

N. 3S17. Capital—Aggravantcs. 1,0-
pes & C. ; aggravados, oa syndicos jda 
fallencia de Lopts & C. Reíator, o dr. 
Juvenal Malheiros. Converteram o jul-
giimento em diligencia. 

N. 3827. Capital—Aggravantcs. Do» 
nato Ostini e Antonio Buono; aggrayu-
do.-i, Horacio Vergueiro Ruage o outrds. 
Relator, o dr. Juvenal Malheiros. De-
ram provimento, contra o voto do dr. 
Malheircs. Designado o dr. Campos Pe-
reira para escrever o accordain. ( 

N. 3782. Capital—Aggravanto, o dr. 
Rodrigo Pereira Barretto; aggravai^o, 
Antonio Burno. Relator, o dr. Juvenal 
Malheiros. Deram provimento. Não vo-
tou per impedido o dr. Tiiomiu Al-
ves. 

O procurador geral do Estado deu 
parecer nas appellaçòes crimes 2!»78 Ide 
S. José do Barreiro, 2ÍK)R de Jundianv, 
3003 da capital, 30;J7 de Santos e 3UÒ9 
de Jaboticabal. 

T r i b u n a l d o . f u r y 

Presilente. dr. Clcmentino do Castro. 
Promotor interino, dr. Arlindo de Car-

valho Pinto. 
Escrivão, major Iiamoa de Oliveira. 

Na sessão de hontem foi julgado o 
processo crime rm que é ré Nicotina 
Brusehi, a cusada de haver, no dia ,12 
de setembro dc 1902. ao meio-dia, na 
rua Major Diogo, assassinado Grazija 
Paracola. 

A accnsada foi condemnada a pri nri-
ra vez que entrou em julgamento, a 115 
annos de prisão cellular, grau meuio faz 
penas do § 2 o do art. 294, em quejse 
acha iucur.-sa. 

Como da primeira vez, occupou a tri-
buna de defesa o dr. Américo Pinhsjro 
e Prado, que Invocou a favor da Hua 
constituinte a derimfuto do §5° do aft. 
27 do Codigo Penal. 

O conselho de sentença rateve coja-
posto dos seguintrs jura-Ir, g : 

Srs. tenento-coroi^l Nicolau Mater&z-
zo, dr. Carlos Qnartim Correia de Mo-
raes, dr. Ovidio Baderó, capitão Jcfão 
Lopes de Camargo, Victor Brito riastfcs. 
Pedro Alexandrino Ablas, dr. Luiz Fre-
derico Rangel de Freitas, capitão Anto-
nio de Oliveira Neves, José Luiz Górèes 
Nogueira. Guilherme Xavier <le Tolello, 
capitão José Firmino da Fonseca Ozofío 

Isaac Lemos dos Santos. 
Houve réplica e tréplica. 
A ré foi condemnada unanimemente a 

C annos de prisão, gréu rniaimo do ar-
tigo em que se acha incursa. 

-—Para hoje, o processo criite QR) que 
c réo Francisco Amoroso, aefusado de 
rrime de morte. 

F ó r u m 

1* offieio, car forio do escrivão 
Andrade 

Na acçío ordinaria de indeninisapSo 
que Carmella PauÜila move á Light and 
Potter, em audiência extraordinária, rpa-
liaada boatem, foi tomado o deooimeata 

VIDA ESCOLAR 
FACL-LDADE DE DTItEITO 

Iloj,!, serão [.liain 'ilns à prova oral (lo 

I o ünno, sala n, 1, ás 11 horas : 
l.ino Moreira. Manuel lu'g'nio Unrael 

\'arcllo, (íustavo Ogorio, Alberto I , . Ca-
valheiro, Eloy Cerfjucira Filho c Itenato 
de llarros LVHSQ. 

Resultado d u exames dc üonteni: 
I o anno — rienainente, grau 8. na 2" 

cadeira, em qne BJ insereV.U—Aristóte-
les du Oliveira. 

Plenamente, prau r., na 2" eadclra, era 
que se inscreveu—Paulo Uuaitim Correia 
de Moraes. 

Simplesmente, grau 5, na 2a cadeira o 
;;ra 4 na 1*—Sydenhan de i.ima Kibeiro. 

Simplesmente, grau 4, na 2* o grau 2, 
na 1* cadeira—Antonio Dias Ferraz Jú-
nior. 

fciraplesmente, grau 1. na 2a cadeira— 
Joaquim Gonçalves Batalha. 

iíeprovados, na 1* cadeira, 2 c na 2* 
cadeira, 1. 

— Pedem-nc. a fnhliea;ão do se-
guinte: 

Convidam-sc os estudantes do Direito 
para uma renDÍilo á . 12 horas do hoje, 
no cdilieio da Academia, afim de toma-
rem conhecimento de um offieio da As-
soeiaeito do Professorado. 

—Hoje, ú 1 hora da tarde, receberão 

grau simples os hacharelaudos ars. Acri* 

sio da Cama c Silva, Arlhur Mihieh, Cí-

cero Caldeira I.rant, João Kdmundo Cal-

deira Brant o Tito Cardoso, os qua<s 

mandam re/.ar hoje, ás 0 horas, na egre-

ja da Consolação, uma n.issa solenno, cm 

acçSo do graça pela terminação dc seu 

curso. 

Foi convidado para paranymphar a 

turma o dr. Gabriel do Rezende, lente 

cathedratico de Iiireito Commercial. 

EXAjlES OEFHLrAC'rOBIOS 

Resultado dos cxatn.i de hontem : 
Francês—Plenamente, José A.Pacea. 
Simplesmente: José Osear de Araújo 

Coelho, Alfredo Mendes, d. Relmira Aqui-
no Lemos, Adolpho Júlio dc Carvalho e 
Bernardo Torres. 

Arithmetiea — Simplesmente i Jorge 
Washington P . Caldas, Joio Kegismnndo 
de Sousa e Silva a llygino Ftruandos. 

InhaUlitado, 1. 

Hoje, ás 8 horas da manhã, serio cha-
dos os seguinte inscriptos : 

Poriueuei—Paulo Monteiro d« [Sar-
ros Marrey. JoJo Silveira Júnior, José 
d« Sonsa f.itns, R m l Malta, Joio Alfre-
do Gniinarue^ Oscar Medeircs, João Pe-
pe í RIeciottl Allegretti. 

Francês—J-.sé Ferreira LeSo Júnior, 
José Ricardo Keny, Francisco de Assis 
Ce.ar Filho, José Luiz de Ollr.ira e 
Silra Raymnndo de Paula e Silr», Clo-
vls Carneiro de Mendonça, Igna^io To»-
cauo ds Britto e Jo io do. Bautos. 

Arllhmttica—l ib .no ds Viaenocelloa, 
Augusto Psoe.wi.no Jjimarss, Theodo-
sio C.rdoso de Meneze., Antonio Peixo-
to, Benedicto Postína e 0«car F. Mar-
tioa. 

Geometria — M.xlmi.no rerr.z de 
Pou.a, I.niz Oou/sga Macedo Vieira, 
Vly.se. Fagundes, Ismael Cardoso dc 
Mene r», Hercohno Machado Florence e 
Jo io Segismanda de Soa.a e bilta 

aeoBrnphin—Adoipbo Júlio d . Car-
T.lho, I,ui7 Goss.ga de Fvllo», Mario 
Ortls Poppe, O.st&o V.iga. Manoel da 
Si lr* Netto e Saturnino Bar br.»» Janior. 

fíiUoriB Universal— Antonio de C.r-
T.lho e Silv», Carlos de Moraes Andra-
da- Elia. d . K*cba, KtvsLo T.i-

DMHO.1 d» .autora, • la%uirida um» taa-
tamunba desta. 

No 4la 15 d* Mmo t a , n r l o ia<f»lrt-
dan as te.Uunalia» d» r i . 
í* oJJMo, earlorit 4» tterlcSo coromtl 

LnJgero 

Attendend. .o quo r.qnersr.m 
mriubro. d» rommUsáo rsrificadora doa 
erodits. da fallenria ds Annlbal. Rsbsr 
tl, o dr. Jo.»' Maria Honrroíl, jnlt da 
2* vara, nomeou peritos quo procedam 
a exame nos Urro. dos credores recl* 
m .n to , a t in ds ser orgoniaada a lista 
do» verdadeiros credores, visto como o. 
livro, do r.nido nüo «e prestam para tal. 
os srs. Csríos Srrupiüo Travassos i 
liyppolito da Silva. 

— O dr. juiz da 2* var» iulgon procc 
dente a acçAo dectndiarla que J . M. de 
UlivMrn & Cuuha movem » Alalro Ro-
dri/ue., couileinnando o reo no paga-
mento da quantia pedida, juros c cns 
tas. 

lior.tom mesmo, o relo tppslloa da sen' 
terça para o Tribunal de Justiça. 

d" offieio, earlorie do cscriião 
Climaeo 

O dr. Álvaro Azevedo aggr.vou do 
despacho do dr. juiz da 2* vara que 
homologou a concordata preventiva otl--
r»cída ccs seus credores po.- Jo io Pi-
dier, negociante estabelecido á tua da 
Imperatriz. 

â" cffielo, earlorio do escricã* 
dr. Ferreira 

Forsm com vista ao dr. Avmberé, 
para falar sobra a exrcpçào dèelii.ato• 
ria fori apresentada, o» autos do ac-
çdo do despejo que j dr. Alfredo Zu-
quim move a Sebastilo Pontes. 

— O dr. Krneatn Pedroso entregou em 
cartorio, tom os artigo, do preferencia, 
os auto. de execução do .entença que 
d. Acua Lourcsço Pimentel move a Mi-
guel Lour.nço de Carocgo. 

— O dr. Heurique itileré, por parte 
do Kttcra Uastani, nieinlro da conimLs-
.ão fiseal da (clleucla de Reynal lo Sta-
mates, concordou com as contas pres-
tadas pelos syndicos. 

— O tir. juiz da 2* vara manduu sei-
lar e preparar o aggravo interposto por 
Rrat Aspcrino, na aeçâo dcueudiaria qut 
lha move José Lagatha. 

Os autos rornm conclusos ao mesmo 
juiz para contramlnntar o nggravo. 

—Subiram \ conclusão du dr. juiz da 
V vara, para scntcO$~>, os autos de ac-
ção decendiarla que o coronel Josá Vel-
loso Carneiro de Rezende movo a Pe-
dro Gras.i J ilho. 

—A' conclusão do dr. juiz da 2* va-
ra para aontonça, subiram oo uuloa do 
appellaçüo do Juízo de paz de Santa 
Cocilia, em que são appollantc., Rc.a e 
Luiza IJisealdi o ap[elludo, 1'clipps Ua-
nierl. 

6" offieio, earlorio do eserieiio 
11. Rosa 

O dr. juiz da 2* vara, de acctrdo 
com o parecer do dr. curador fiscal, 
ruinilon que fossem novamente convoca-
dos os credores do A. Pinto ds An-
drade. 

1 ' r a ç a s 

Não honvo lieltBiitc ns praça realisa-
da hontem. 

iíeaüsa-se lioje a seguinto : 
3 3 offieio, earlorio do escrivão 

Clima o 

De uma casi, sob o n. .114, ds rna da 
Oonaalaçio, avaliada em l:U00S o re-
nhorada para pagamento do executivo 
liypothsearlo quo Pedro Chr.ato do Xas-
cimauto movo a T.ueiano Feliciano e sua 
mu:Ucr c aos syndicos da mas?a fallida 
do primeiro. 

I ' r o r » o a s o s i o p l i n o 

1" offieio do Jura, rartorio do esericão 
Borba 

O dr. Rangel ds Freitas requereu ao 
dr. juiz da 5 a vara fiança definitiva a 
favor do Leopoldo Annunclnto, pronun-
ciado como incurso nas penas do urt. 
3 3 do Código Penal. 

A liança foi concedida e o reo posto 
era liberdade. 

I" offieio, cartorio do eter/rio 
Ferreira 

Começará hoje, ao muio-dia, o Inqui-
rição d,; testemunhas lio summario de 
culpa instaurado contra João Jacynllto c 
Carlos Augusto <la Silva, denunciados 
pelo tfiine do roubo. 

O" offieio, cartório do escrivão 
M. Correia 

Foram inquiridas hontem duas teste-
muuiia-t no sumnuirio de culpa instaura-
do contra líernardino Mariuo, denuncia-
do polo crime de offcims physieas le-
ves. 

«Depois de amanhã, ao meio-dia, 
começará o suinmario de culpa Instaura-
do contra Acliil'-. Socnnicr, denunciado 

lo clima de oifdusas physicaa loves. 

Artnltt xtlra U I U , Urbano d* Hou»» 
Filho • Orlando Ambrogi. 

Ktementoi 'te Historia Natural— 
Messias d . Sonsa Mattos, Joad Bons-
dtoto Cuba dos Santo», José Ckarmoat 
de Brite, Kdgard Leite Penteado, José 
Roberto Leite Psatesdo Filho o Arman-
do Silveira. 

KI.-OLA DL RH ARMA CL A 

Cnrao oioMvtogie»— Resnltado do» 
exame» d . bonlan, n . 1* anno : 

Plenamente, graa 6 na» 2, Romnlo d . 
O. Algodoal. 

Plenamente, gran fi na 1* o simples-
mente, grau 5 na 2*, d. Rita Nogueira 
de Sá e Jeí'! trcltas. 

Plenamente, graa n na 1* s aimplej-
mente, grau 1 na 2", Américo F. de 
Camargo. 

SimplMmcnto, grau 1 ns 1*, llugo 
Clninia. 

Curso fharmacentico—Mt^. A. 7 1|2 
horas da manhã, serão chamado, a pro-
va pri t lc . da I* serie do curso pitar-
maeeutico t 

D. Maria C . da Cruz Leit., Luperclo 
M. da Rocha I.inia c Henrique Pinheiro, 
na. tre» cadeiras; d. Mariana Negrã», 
d. Thereza M. Kollo, Jayme Hias de' 
Arrula Pcrecriao Vianns, d. JartHja 
C. do M. Bittencourt, Hsnalano (Mae-
fra, Antonio Jorge Jnnlor e Alarico No-
vaes Rrbonças, na 2" cadeira. 

Foram requisitado, o. seguintes pa-
gameoto.: de 60$t so dlrector do grupo 
escolar da alameda do Triumpho; d . 
I78KHI, ao do do Lerenl; de - í u o do 
do Taubatí: de 44$">00, ao do d« Cam-
pina», do tóíS no. 'ios de J.c.rehy o 
Tietê; de 3«*V)0. ao ds de Vtíi; do r̂ Is 
87$MO. an d . oe Mogy-mirim; de 3W&00, 
ao do de Scrlflozliibo: (Io 90$, noa dos dc 
Parabybuna o Villa Baila; du 2Cií200, ao 
do de ltaplra o do 2£>$1Ú0, ao do de 
Araraquara. 

Foram nomeados os seguintes profes-
sores substitutosi d. Jnòlth do Carva-
lho, para o 2° grupo escolar do Am-
paro; d. Raphaola Alves de Lima, para 
o grupo eaeolar de Tiaté; d. Anna Be-
nedicta de Oliveira, para o de Sorocaba, 
o d. Maria de Campos Gonzaga, para 
o Alto da Serra, em 8. Bernardo. 

—O dlroctor do grupo escolar do Ita-
tiba foi oiictorisado s passar a diroeção 
do grupo ao professar d.tqaelle estabe-
teclmento, sr. Eurico Borges do Al-
meida. 

—Foram concedidas ss »cgmntt» 11 
ccnças : 

Do 30 dias, ás professoras srss. dd. 
Antonia Nogueira Padilha, do grupo cs-
calar de Sorocaba, e Maria Leonor do 
Aasnmpçfio, do dc Tietê ; de 6 inezes, 
ao dr. Antônio de Almeida Correia, len-
te do Uymrasio da capital; de 1 rcez, 
d. Amélia do Patrocínio Ourique de Car-
valho, profeasora do 2° grupo escolar 
do Amparo. 

—Foi contractado para servente do 1° 
grupo escolar de C. pinna o sr. Fran-
cisco Galvio, em substituição ao sr. 
Hlppolyto Maranaldo, que foi despedido ; 
para Idêntico cargo, no G\'mnaslo da ca-
pital o sr. Pedro Rodrigues dos Reis, 
para substituir o continuo do mesmo 
estabelecimento »r. Francisco Manços 
de Lima, durante seu impedimento por 
licença. 

— .Sim, auctoriao o petlcionsrio a dis-
tribuir gratuitamente ns cadernos a que 
se refero., foi o drspacho que teve o 
requerimento do sr. Rnmon Alarcon, pe-
dindo aoctorissç&o psra distribuir gra-
tuitamente seis mil cadernos da lingua-
gem pelas escolas pnblieas do Fstado, 
bem como para continuar a distribuir os 
mesmos pelas escolas modelo o grupos 
eseolarcs, cm nnuicro de seis mil, meu-
satincnte . 

O . F J a D R O 

Aclmni-ao 6 vonda, no er.criptorio d ea-

ta folha, bilhotes postaos com o rotrato 

do 8. A. I . o Prluclpo do Grão-Pa rã 

pelo proço de C00 ríls cada :im. 

na-1 — 

ciiop-ÉA ci.KB — Esta associaçãa deu. 
sabbado, no salão do Club Germania, a 
sua negur.da jiartida. * 

A lesta esteve magnífica. 
O vasto salão do Germania regnrgiU-

va de couvidadoa dançaudo-se anima la 
mente nté pela madrugada. 

Num dos intervallos das danças, nc 
pequeno palco do salão, troearuni-s • va-
rias ajudações entreoChorea Club e ou-
tras associações que so lizcram repre-
sentar na feata. 

Tocon durante a festa o sc^tctlo In-
ternacional, quo executou, entro outras 
peças, uma inspirada valsa composta pelo 
sr. Alfredo Montmoreney o offerecida ao 
Clioréa Club. 

A directoria do club foi pródiga de 
gentilezas para com cs seus convidados. 

CLiin ruuiAVEBA—Desta associação re-
ccfc.rur» tun convite para a festa intima 
qne dará no'dia lti do corrente. 

Gratos. 

CLUB EFIPEÍTTA—Dia 14 ás 8 h i r i s da 
noite, no «Éden Club. á ma Florencio 
de Abreu, n. 22 sobrado, scgnnda ns-
semblúa geral ordinária para discussão 
e vutação da seguinte ordem do dia : 

Mudança da sede social sportira, pro. 
videneias dc ordem geral e financeira 
sobre a installação no novo local, apre-
sentação das coutas geraes e do balanço 
provlsorio referente ao primeiro trimes-
tre deste anuo. e, finalmente, quaesquer 
oulras medidas opportunas o do interes-
se para o club, segundo o artigo 18 do 
regulamento geral, c observaneta do ;.r-
tigo 37 dos estatutos. 

SOCIEDADE DE MEDICINA E riROIlOIA-
— Dia 15, sessão ordinaria, ás 7 horas 
o mela da noite, no edifício da Poly-
clinina. 

CI.UB raiMAvERA—Dia 10, festa in-
tima, 

CENTRO DRAMAT1CO «ERMCTE NOVEL-
LI»—l)ia 16 uo .Salão Excelsior.. á 
rua Florencio de Abreu, n, 29, soiri'e 
dramatica dançante. 

ASSOCIAÇXO AIIIll.IADORA UNIÃO IN-
TEUNACIOMAI.—No dia 17 do corrente, ao 
meio-dia, realisar-.e-á nma sessão solen-
no commemorativa do 13u anuiversario, e 
inauguração do novo estandarte. 

Esta solcniiidada effectuar-.e á no Club 
fíymnastico Portugn-z, cahindo da sede 
a icial ao largo da Sé n. 2. 

IN:<TITUTO niSTOllICO E OEOOIlAPlIirO 
— Dia 20, se^slo ordinaria, ás 7 horas 
o mela da noite, á ladeira Gcnoral Car-
neiro, n. 1-A, sobrado. 

OBUFO DRAMATTCO IIIIASI1 E1110—Dia 

23, no aalão do - Fden-Ctnb, partida 
dançante, para cotnmemorar o quinto 
ouniversarlo social. 

UÍIIÃO i>os TRAUAr.iiAnoRni nnàriu-
ros —Conforme catava annnnciada, reali-
sou-ss. ante-bontem . assemblea geral ex-
traordinaria dista associação tendo-se 
terminado a discussão do projscto de es-
tatutos e prelienchlila uma vaga do Con-
selho Administrativo, sendo eleito o só-
cio Courado Corrati. 

Do dia 13 de março p. p. até esta 
data verificon se o seguinte movimento 
social: adbcriram 120 collegaa, dos quac. 
5 desempregsdos: .mpregsr.n-se 3 ao. 
cio.; nüo houve pedido algum de subsl-
din; a sêde foi freqüentada por nma 
média de 9 socio» por dis. 

A sAde conserva-se aberta todo» ai 
dias das 7 <is 10 horas da noite, estan-
do sempre presente um membro ds Con* 
selho Administrativo. 

ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA CNIÃO IN' 
TEKNAC10NAL—Desta assoelaçio recebe-
mos convite para a sessão solenn» com-
memorativa do 13" atiiiiver.ario dc .na 
fnndaçlo, a re.li.ar-se no dia 17 do cor-
rente, no . a l i o do Club Gymna.lico 
Portugae/.. 

ci.un RECREATIVO oioócA«— Fundon-
.e r.eata Lapital, no bairro da Moóca, 
uma sociedade dançante, cuja directoria 
ficou assim organlsada-, 

Presidente, Lait lizatti; vice-preai-
dente, Juiio K.ieer; p secretario, W»|. 
frldo Arruda; 'i6 idem, Bernardo R. 
Rstto; tbesoureiro, Mamei Ferreirs: pro-
curador, Pascoal AdOa»; mestre-sala, 
Galdlno Reis; fiacaea, Tolé Kizzo e Gui-
lherme Monteiro. 

SOCIETÁ HEBIDtONAI.I UMONE—E.U 
sociedsde deverá reunir-se em .e.sio 
•olcnoe, no dia 17 d . corrente, áa 0 he-
ra. da tarde, na «ide .ocial, á rna 
Alegria n. 21 Eraz), para tratar da 
inauguração do noro eatand.rte .ocial. 
Para t m aolMaldade reeebensoa um 
coirita, q a . a^radacemo* 

aociitoADS s c im f i r i üA s a a. r a u i o 
—Pia t l , aesalo i rdloarW, Ia B haraa 
da volta, M aaMs da Knehrnãit Cttt»-
ge. O sr. dr. Jo.6 Naaes H«lfort da 
Matlaa leri um trabalha .obre o sol, 
coaia agente da mctec; ologta t e m Are. 

a . D. ALVI IDA CABurr— Km assom 
bb-a grrsl realissda a 10 do corrent., 
Isl eleita nova directoria qae terá da 
•ervlr dur .nt . o anno da 1AOÍ-1UO&, ti 
cando assim rom|w.ta: prealdeute, Antô-
nio Cardoso Alve»; vl.e-pre»ldsaU, Jo»é 
Pereira Marques; 1" «acretarlo, Eetanl. 
lan K. Macedo; 2°, José Marque» i.ibo-
rio; 1" theaoureiro, Joaquim 1'rrreira de 
3o;r.a (reeleito); 2", Vi::torino A!V?1. 

Commisaão fiscal: tiii.tAvo ltaldo Al-
fredo Nardelll e João Fernande. Mou< 
r io . 

Commissío de .yndicancia: Manuel Ho-
drlguc» Maduro, Plllido Cirlelll c Alber-
to F. Porto. 

ASSOCIARÃO BF.NEriCBNTF DO PROVES' 
SORAM) puai.ico—Hoje, ás 6 l|2 hora» 
ila tardo, juntamente com os represen-
tante. do. ulumnes de todas ns escolas 
sai nadaria, e .nperlore» d . capital, rra 
isa-ae, na . éd . desta As.oeisçlo, um . 

secaio extraordinária da directoria, eape. 
clalnir-nt. convocada pura o fliu da iii.ll 
liiir-so uaia data pattliata, intitula t a-
Dia da Imlrncuto— a qaal deverá ser 
liaogurada pela data aunlveraaria da 
marte do dr. Cesario Mstta Juni.,r, cuja 
personalidade syntl.etisa a éptea do iui 
cio il-a graudes refórmaa progreuista» 
d» Estado da S. Paalo. 

A B A N D E I R A N A C I O N A L 

DK 

X l d u a r d o E » r a d o 

A' venda neste e.crlptorio, d 39W0 o 
volum:. 

S N F 0 B M A Ç Õ J E 8 

O T E M P O 

11 DE ADBIL 

Boletim Meteorologia da 
LommUtâo Oeographi-
ca e Geologica : 
Barometro. a 0", ás 7 

horas da manhã, 700.4 mm.; 
2 horas da tarda, 090.2 
mm.; 9 horas da noite de 
hontem, 701.4 mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
53-8; mailma, 23". 

Vento predominante, 
ds 2 horas da tarde, E . 

C h u v a (cm 24 hora»), 
gotta*. 

Tempo geral: 

H o j e , 1 3 , á a 3 . 3 0 d a 
m adam sr a d a , á 
do n o c a o esoriptoxio, 

o t h e r n z o m e t r o m a r -
c a v a 1 5 ° a c i m a do c a -
r o , c o m o ae v ê a o l a d o . 

FORÇA POLICIAL 

Serviço para hoje: 
E' superior de dia o capitão Galvão; 

o corpo de cavallaria dará um official 
para ajudante do dia, força para acom-
panhar presos ao Foram e a guarda do 
Palaeio; o 1° batalhão, as guardas da 
Cadeia o Hospital, doas offiríaes para a 
guaroiçâo e duas nrden.nças para a se-
cretaria do eommando geral; o 2°, a 
guarda dá Policia. 

O . demais corpos darão os serviço, do 
costnme. 

Amíiimense ds dia, sargento I .MC. 
Uniforme, 7°. 

MATADOURO 

No Matadonro Municipal, foram abati-
dos hontem 17H bovinos, 71 suinos, lt»ovi-
ncn e 9 titellos. 

Inutilisadcs: 2 sninoa, 21 pnlmScs. 4 
fígado o 9 intestinoa delgados do bovi-
nos. 17 pulmões e G figados de suinos. 

Emblema do carimbo, marreca. 

LOTERIAS 
Resumo geral dos prêmios da loteria 

da capital federal extraltida honteini 

20948 1&000» 
22953 8008 

12d3 5008 

pnKauos DE 2008 
5419 15741 17309 20048 21280 23267 

RREMIUS DE 1 0 0 $ 

31CG 70Ò3 11331 21871 27408 28751 

PRÊMIOS D I ; 5 08 

895 1751 IMfiO 115f)0 13170 13573 1G8G0 

20943 28584 28791 

APRILOXIMAÇÕES 

20017 e 20íi 19 
22952 « 2SU54. 

20911 
22951 

DEZENAS 

2095o 
22900 

lf108000 
208000 

308000 
108000 

FINAES 
números terminados em 48 

ge-

Pas-

Tiidos os 
tfm 88. 

Todos os números terminados em 8 
tem £ 8 . 

Telegnmma recebido pelo agents 
ral ur. Júlio Antunes do Abreu. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
Provisões de casamentos: 

Para Santa Cecilia, a favor de 
choal Spino o 'Jornada do Maria. 

Para Tatuhy, a favor de Lindolpho 
(tabrlel dWssiimpção e Msrla Dumond. 

Pura a mesma paroebia, a favor de 
Luiz Rodrigues de Campos o Dorsudina 
.Maria do Espirito Santo. 

Para Sé ou Santa Cecília, a favor de 
Vicente Damiotti e Amabile Friz.zo. 

Para M. João da Bòa Vista, ou Jacu* 
tinga, a favor de (iuilherme Eaudorille e 
Maria do Almeida. 

Para a Consolação, a favor de Ra . 
pliael Copola o Luzia Cbncci. 

Para Jaboticabal. a favor de Cberu* 
bim Silveira c Clara Ferro. 

—Cartas testemunhaes, a favor do pa-
dre João Baptista da Oliviera, para au-
sentar-se da dioeese. 

—Provisão para celebrar nma miasa 
na capalla de Espirito Santo d'Agua Bran-
ca, em Tatuhy. • 

fdem para uma procisslo na paroclila 
da Penha de França. 

fdem annual da Vara de S. Paulo dos 
Agti los, a favor do padre Xavier Arella. 

Idcra de vigário da Redempção, a fa-
vor do padre Canuto de Araojo Ama-
rante. 

Provisões de uso de ordens e confes-
sar, a favor do padro Bernardo Cardo so 
de Araújo, residente na parochla da Sé. 

POSTA RESTANTE 

Sr. Aoraes—Recebemos o n. 89.157. 

PME COMMERCIAL 
JCNDIAHY, 11 

Foram recebidas hoje. dnrsnts o dia, 
na estação da Companhia Panllsts, nea 
ta cidade, 6 349 saecas de eafé, sendo 
5.879 sacra, despachadas para Santos e 
470 para S. Paulo. 

SANTOS, I I 

Vendas de hoje, 20 000 «accaj. 
Base, 584HO. 
Mercado, firmo. 
Klntradas do dia, 7.317 ssecas. 
Entradas desde 1 do inez, 45.124 

•accss. 

Entrada», deide 1" de julho, 5.8C0.935 
ssecas 

stoek, 665.781 saecas. 
Média, 4.102 aa< cas. 
Pauta semanal, 57U réis. 
Despacbadaa, saecas. 
Embarcadas, IH.ooosaccaa. 
Sabida»: 
Para a Europa, 81.619 sacras. 
Psra oa Estados Unidos, 31.571 sacess. 
Csfé baldeado boje: 
Paulista, 4.074 saccaa. 
8. Paalo, 2 333 asceas. 
Campo Limpo, 22 saecas. 
Praz, 133 sac-ai. 
Pary, 4«3 sacras. 
Total, 7.905. 

—Em egaai data de 190-j : 
Entradas do dia, 24.185 aaeeaa. 
Desde a dia 1, 142.09* sacca. 
Entrada» desde 1 d . Wba, 7.330.88* 

aaccaa. 

Btoak, 1.004.«18 aaseaa. 
Vendas, 10.000 sscuaa. 
Rua , l*»00. 
Despachada., 12.834 »acc»a. 

Telegramm» d* Hin afflxado hoje, 
meio-dis, na Aaiocl.çüo Cammcrcial: 

Entrada», 0 708 a.ccas. 
1'mbarcada», 9.953 aaccaa. 
Mercado, e»t»v»l. 
ICtmmtrelal Ttiegram Uartant) 

SANTOS, 11 (11,20 AM. ) -Mercad« 
(Irme, 

GtoJ ererage, 58300. 
CommlM.tlo, 58500, 
Cambio, 12 1|4. 
SANTOS, 11—Mercado, calmo. 
Oood arei age. 58300. 
Coniinbaaria, 58500. 
RIO, 11—Mercado, firmo. 
Cambio, 12 7|38. 
Café typo 7, 68'>00. 
Entrada, por cabotagem e barr» de» 

tro, 960 aaccss. 
SANTOS, 11 — Mercado, muito firma. 
Good nrcrnqr r>81T0. 
Entrada., 7.317 aaccaa. 
Commlssari», 58IVK) 
Pspel particular, 12 7(32. 
Sabida., nada. 
Stock, 800.781 «accss. 
ABERTURA DOS MERCADOS 6*-

TRANGEIROS EM tl DE ABRIL 0 9 
1604 

HAVRE. 11—0 mercado abria spena* 
estável. Alia de 1)4. Para uialo, 13 l(<j 
para setembro, 41 1(2. 

l lAMRURGO. l l—O mercado abriu hojs 
estável. Daixs parcial de Ii4. Para 
maio, 85I|4; para setembro, 36 1|4. 

LONDRES, 11—0 mercado abriu hojj 
firme. Alta parcial de 3 d, Para inalo, 
351; para setembro, 110,11. 

NOVA YORK, 11 (2.10 P M ) - Mel» 
cado, estável. Com alta do 5 a 10 pon-
tos. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX" 
TPANGEIKOS LM O DE ABRIL 

DE 1904 

ICn-mrtltl ftUgrtm Barcaul 

J1AVRE, 11—O mercolo fecho» nnt» 
hontem cotando-sc: maio, 48; setembro, 
44 

HAMBURGO, l t— O mercado feclioa 
ante-hontem iolando-se: maio, 351;l; se-
tembro, 36 1(2. 

LONDRES, 11—0 mercado fechoasnic-
hontem cotsr.do-se : me lo, 35; setembro, 
36 1(4. 

M o v i m e n t o d o e n f ó n a S a « 

r o e n b a n n 

Descarregada em 8. Psn-
lo 356 sares» 

Drscarregadas emP. Cha-
ves 95 • 

Baldeadss era S. Paulo, pa-
a S. P. R 1.862 • 

Total 2.313 • 

FXISTBSCIA DE CAFÉ E;i 9 e 10 DE AlIllA 

Beeçõo Scrocabano 

Café em csrros 917 saccaa 
Café em armazena... 365 1.302 

10 Café em carros 
Csfé cm armazéns.. 

f?31 
3.r.5 

sacras 
1.189 

SeerSo Ytuaua 

Csfé em carros — saccsf 
Café cm armazene.... C21 021 

10 Café cm carros , . . 
Café cm armazena. 

274 saccaa 
347 021 

MercoiIoK de c amb i o 

CAMARA SYXDICAL 
A fsmara Syndlcal do» Corretorc» a[a 

llxtn l or.tcm as seguintes tabellas: 

(10 dias A vista 

Londres 
Paris 
üamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 

Contra banqueiros... 

Contraa caixa matriz.. 

' 1 2 
79'. 
•81 
793 
36>! 

4.121 
208101 

121(8 a l 2 5|32 
12 1 [8 a 12 5i38 

SOI 

802 

4.154 
208600 

Em cgual data do anno panado: 
90 dias ftvlatf 

Londres 12 1|32 11 29|33 
Paris 791 c A l 

Hamburgo 979 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra bananeira. 12 d. a 12 1|10 
Contra a caixa matriz 12 d. a 12 1)1G 

Commnnlcaçõcs da Praça do Coramer. 
cio : 

Santo», 11 ;ít 11.57)—Bsncario, 12 3[1G; 
particular, 12 1(4. 

Letra», a 12 7|82. 

l imado , lirme. ' 

R I O 
RIO, 11 

(Cemwerelnl Telegram BnreiIBJ) 

Horas fJaneoê 
satnm 

Rouco» 
compram iferealk 

9.85 AH 12 f.;>2 12 1(4 P-.I-IV.-I 
lj.30 . t i 5|32 12 1)4 Estável 
11.55 > 13 3|I6 12 1{I Kstavol 
12.10 PM 12 5{32 12 1|l Katarot 
1.55 • 12 5(32 12 7(32 Kst.vot 
8.25 > 12 Ij8 1J 7|32 Kstavot 
t . r , . 12 t|8 12 7(32 Ealavet 

A'o SJIí AM, 12 7131; Sa IO.SO AM, 12 7|3íj 
s lt.lft AM, I? 7[.12; As 12.S0 J'M, I23rt8j 

fi I.Í6 Vü, ti 3|IC; áa J.2S, PM, Ví 3|t«t 
às 1.25 l'M, 13 5[»2. 5 

LONDRES, 9 

Taxa 
dt dcrconlot 

psreo do Ingla-
terra 

P.reo da França 
Pane. da Alloma-

sba 
Mercado de Lon-
dres 8 meros. 

Merrado do Pa-
ria, 8 meias , . 

Mercado de Ber-
lim, 8 meses 

Allemaoha . . 
Cambio 

Febre Paris , . 
» Brniellas. 
• Nova-York 
» Genuva. 
> Liabôa 
Ckeiwet 

Paris sobra I t . l l . 
P . r l . Kbre Hes-

p .nb . 
Paria cobra Ber-
lim 

„ T Í T U L O S 
E R A S I L E I R O S 

Apólice* 
C tiro VM *•/. 

1««8 4 •/. 
1MIÍ »•/. 

Fnndlng . . . 
OéMe da Mi-

as . . . . . 
Prêmio de taro 
Buenos-A ires. , , 
Cambio totn 

Lcndre$ 
aoa-A irei. , . 

! 
* > 

2 r>i8 "t-

2 5|8 1 . 

« 3|» 1. 

5.-i 13 1(2 
iO/lO 
4.B7 3|fl 
2.1.1» 
42 1(2 

93 3[S 

»jt>J50 

122 2õf72 

ni 
76 1{2 
81 1(2 

102 

»7 

127.30 

48 t|t 

4 7. 
• 1 . 

« 1 . 

3 I1[I0H 

2 8|8"I. 

2 3|4 

! ,1 

23. t l 
25.21) 
iHl .llí 
25.21 
<2 r.pi 

3C0 

I tl 13,t» 

fio t[> 
75 1 |-J 
8:1 1|I 

101 3l« 

86 t|« 

127.30 

48 U2 . 

BOLSA 

T»AX.ARV«EA REIVSASAI nosm-i 
60 acenes da Comp. Mogyanaa2128 
27 idem idem Ideot a 242$ 
5 idem Idem idein a 212$ 
B idem i lem idem a 2I28 

100 Idrm id«m idem a 2108 
10 idem id»m idem a 2428 
6 idem Idem Hem a Í I Í 3 ' 

"5 Idetn Hem ilem a 2 4 » 
8 idem idem idem a 24.'5 
6 Idem idem idem a 242S 

30 idem idem Mera a 2428 
5 idem idem idem a 24?S 

100 idem Idem id.m a «428 
8 «ei^i da C. Paulista a 247J500 

26 idem Idem idem a H1$bh» 
10 letras da Csmsra de Campinas a 7Ü 
1 apoHca geral de í •) . a 9íA< 

70 acç»-. do Banco Comattr .io e l ads» 
tria a 318* 



I Í L , . 1 * 

! JKiUuW jf-̂ Éír . JWd 

."34 «acra» 
nr.6 í . i B a 

— saccsl 
021 621 

274 saecaa 

:i47 021 

' 12 
79'. 
'.81 
703 
SCH 

4.121 
20»101 

11 29|32 
KOI 
S M 
802 
308 

4.154 
20|600 

Ifercadt 

K»tavol 
Estável 
Estavot 
Estável 
Kntavcl 
Estável 
Estare i 

< 1 . 
a i , 

« 1 . 

2 i i i i e n 

2 5|8"[. 

2 3|4 

25. I I 
35.50 
4.87 .1[f> 
25.21 
<2 

90 5[t 

3ZO 

122 13,1» 

80 t|» 
7S l|2 
80 1|J 

101 3l« 

86 I|» 

127.30 

«1 1|? . 

A T R v l n m s e t i s tedlgwrtOoe e m 5 rcinntos, t o m a n d o - s e t i n a s o b r o t o s , e e f i o r a d i c a l m e n t e c u r a d a s e s s a s i n d i s p o s i ç õ e s u s a n d o - « o d e u m s ó e a t o j o d o D i g e s t i v o M o j a r r l e t a , s e m q u e s e j a u e c e a a a r l o o d o o n t o p r i v a r - h ú d e t o i 

t o * . Ab d y p p p p B l f l B o g n s t r a l g l a s e n r a m - s e c o m o u s o d e t r e » o u q u a t r o t s t o j o E — d u a s o b r e i a s e m c a d a c o m i d a . P a r a c u r a i , r a d i c a l m e n t e a s m a i s g r a v o » e n f e r m i l a d o s c h r o n i c a s g a s t r o - i n t o i t n a e a , d e v e - s e t o m a r d u r a n t e t r e s m e z e s o 

M o f a r r í e t o , q u e é o ú n i c o v e r d a d e i r o r n i n c d i o g a e t r o - i n t e s t i n a l , c o m p l e t o e r a d i c a l , u n i v e r s a l m e n t e r e c o n h e c i d o c o m o - s u p e r i o r a t o d o s o s o u t r o s p a r a a c u r a d a s m e l e s t i a s d o e s t o m a g o e p a r a p u r i f i c a r o s a l i m e u t o s . 

4 ' HORA OFF IC IAL 
U ê aoeSaa 4» Comp. Paulista a 21HJ 
M M m M c n Mero a iMC» 
( Idem M a n idem a 248» 

M O Mem Mem M«in « Ü4R» 
1B idem Idem idem a S41JI 
80 Meia M a n Jdcin a U4H8 

16S accêoa d» C. Mojyana com 40 '/» 
a 114$ 

100 letras do R. C. Real 8 a 37$500 

U I I I U B O Í T E Ü T A 8 
C o m * 
OBM 
» j j $ 

vnruoa t r o u c o a Vend. 

( p s l kea d* Ertado — 

• gerara de 6 •/• . — 

. de 5 % 

emprtat imi de 1835. . . — 

Apólice*d» Ealado dn Pa-

n i i l (d* ta lar do 510») 

Ittrtt ia Cintara de 

1 . * empreatlma 
• . * cnprta l ímo 
4 . * empréstimo 
6 . * enpreatimo 
6.® empréstimo 
7.® eniprcstimo 
Letra* da 0. da Santos 

( ! • emlrario) 
Idemldent(Ua 2'eniisaflo) . 
Mem, idem do S. Car-

io* da 8* ai ri " 
Haaa,d* Cam.do B.Simiio. 
Kam. idem, da (2" emls«Soi 
Idem.idrm de C u a Rriinca. 
Letra* da l ) J e Campina* . 
Idem de Cam pine* de f iou») 
Lctraa da C. de Caplv,iry . 
Letraa da C*n:«ra de S. 

C r n daa Paltneirai — — 
Idem da Camarada Santa 

R i t a (1 .* aérir) — — 
Idem, Mem da Cantara do 

R io C i . ro - 210? 

A C Ç 0 K 8 DB BANCOS 
CoBiccrclo e Industria . . . 820$ 

L a m d o r ê a . — 

Credito Real rart. byp . . . 60Ç 
Idem com £0 "U 
8. Paulo 
ü n i l o de & Paulo 
C o m » . Italiano (noniiii.it) 
]dem. idem ao porlam..-

i C Ç O E S DE " 

Fabril Piu l iatnna 
Antaretica, 
5 . 4* P.de Arara<|anra... 
Indoatrial í c 8. Pauto . . . . 
Ea t . Grapl i ieo-SteHcl . . . . 

o e | 86$ 

f j » 75* 
0j» OC» 

SIO 81» 

Ti",» m 

— 65$ 

708 
1308 

IU0« Bõ« 

.11.1$ 
1I0S 

2 0 * 

1055 

soas 
2qo;> 

110$ 
4 i $ 5 o o 

«SOB 

230S 

C O M P A M K U 3 

i s o s 101$ 
— 210$ 

70* 
1005 

. ürar.Ii! 
Mac Hardy. 30$ 

3Ü0S 
20 $ 

tiosg 
110» 
241» 

Vidraria Santa Maria 

Lop t o i 
Mechanica 120» 
Moryana (daa a n t i g a ) . . . 243» 
Mem, idem(a dias) — — 
Idem, da* nova* — — 
Mem,e|40 ' , . (ú v i s U ) . . . — 114» 
Paoltata 240» 2478590 
Jdem, idem (a 30 d ias ) . . — — 
Idem, idem c|í)U*I> tfi via-

ta) — 10fi»500 
Idem c|30»Ma 30 dia«). — — 
Teleplionica 105$ 85$ 
Uní lo BporUva(oui l i q u ü ) — — 

I.ETRAB l i Yi'()TI IKCABIAB 
E . Credito Real de fl «,'j . J i l S 2 «$ 
Idem de 8 'U a 30 ditó . . — S3$5ft0 

Mem B % 37S500 37$ 
Mem de 8 ' / . a 3 0 d i a i . . :;>í$3(H) 
Idem, idem. a 80 tiias, 

vontade do vendodor.. 
Banco UniSu d e R F a u i o . . — 53*500 
Idem. idtm, da (4* atrie) . — — 

DHBE.NTCUE3 
Ccntvanliia Ln i j o Goroca-

bana (1* «frie) — — 
Prapactina — — 
Comp. Fabril Piinliataiia. 1 ! » $ — 

AasOCIÂÇÀO COMWEttl.Jil, 
' Ealit como inapeetar do mrz da abri l 

o sr. Adoipbo von Sydow. 

rr . rço s o CAF£ EM «A-TTO* 

A Aítotiaçilo Commeroiai recebsa o 

K í uí i .I l teiegramma: 

e i M o a , l i (ás 11.57) 

O n.rrrado cKriu hoje caimo, na base 

de òS^OO por 10 kiios. 

C i n i l i a COTAÇtlES ItA E O U i BO RIO, 

no DIA 0 

!>•) 
c[4 •!,. 

Yrnét. 

»W)S 

9SR* 

1:035$ 

175S580 

012$ 
912$ 

fOS 
320$ 

110$ 

S3Ç500 

24$ 

Í Í Ü S » . 
ssa j 
985} 
989$ 

1:02K$ 
1.03(1$ 

17ô$ 
176$ 
908$ 
900$ 

59$SOO 
321$ 

114$ 

370$ 

t 8 $ 

15$ 
105$ 
33$ 

23$ 

PUdo* ptiVliron 

« er*e»i de fi " i 
Ksap." de 189.1 

» de 1895 (nom.). 
dc 1897 
de 1897 (nom.). 

• Municipal 
• » (nom.) 

blcrip5õeade3 ,7o 
• deB^otuoni.) 

l u t a do de Miniu 
Mcm, idem, (nora. 
£* tado do Bio c 
Mcm, 6 •/« 

Empréstimo da 19Õ3.. 
Kmpreatimo d« 18U8.. 
Municipal de Petropola. 
Apólice Eat. Eap. Santo 

Acfbt» de bancos : 
Commcrcial 
Commercio 
Idem com 40 "í. 
Funccionarius pablicoa. 
Hypotkecario 
l avoura a Commercio 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e Hypothccario.. 
Idem, Idem da 2* serie. 
VoiAo do Commercio . 

A v i s e s m n r i l i n M i s 

MOnTEVIDeO, 9 
O paquete Amasone, da .Companhia 

Meaaageriea Mari t imca. , sahido do rio no 
dia 6, lis 5 horas da tarde, chegou hoje, 
iis 10 horas da manhS, fazendo a via-
gem em 65 heras. 

i. 8 35A, 10 
O paquste Allauliqnr, da .Corapafcnio 

Messagcrie» Maritime«>, thegeu ho'e, á 
1 hora da tarde. 

DAKAR, 10 
O paquete Mafftllan, da «Compagnin 

1 Meaaageriea Maritimrs>. segu b para o 
Qio, li*je da madrugada. 

N o t i c i a s m a r i t i m n s 

(Coinmrrcial Telegram Bnreanx) 

BIO, 11 

Entrou o vapor iíag italcna, proce-

dente de ScDthamptoh e cscala*. 

M o v i m e n t o m n r i t i m o 

VAfOP.ES E.HPEItAIlOS KO KIO 

Rio da Prata, Thames 
Rio da Prata, Frccettcc 
Hamburgo e escalas, Pctropoíis.... 
l.ondre*, Bcllaura 
Hamburgo o escalai, Calabria 
Santo», Bcllaura 
liordéos o escalas, Ainatonc 
Bremen e cacaltt*. Ileidelberg 
Valparaiso e esc., Oropraa 
Bio da Prata, MaqeUan 
Oenova o eacaia, Minas 
Portos do Pacifico, Vicloria 
Oenova e Napoie*, I.es Aiults 
Bremen e escalai, CrefeU 
Hamburgo e esci», P. 81/ismo/irl ... 
Londres c cacalaa, Tonic 
SontUampton e escalas, Mar/tialltm 
Santo», Tetmnson 

Hamburgo e aacalas, Sanloa 

VAPORES A «AniR BO EIO 

Bouthampton e escalas, Thames... 
Hamburgo e esc., Calalr/a 
Bremen e escala*. UcMelbcrg 
Rio da Prata, Amaeonr 
Bordéo* e escalas, ilagellaM 
Rio da Prata, iiinas 
Mrerpaoi , Vicloria 
I.lverpool e e*c., Ortpesa 
Londre* • escalas. Calderon 
Rio da Prata, lei Aniles 
Bantoa, P. Sigismnml 
Nora 7/clandia, lonic 
Nora York, Tenrifson 
Rio da Prata, J/agdaíeiia 

TÀTetn EtPZBADO* EU SA VI 

Bouthampton, Nagilalrna 
Buenaa Aires. Antoninu 
Oenova, La Plata 
Himborgo , Sanloe 
Bueins-Aire*, n i n a s 
Bnenoa-Aira*, l.et Ahíca. . 
Buenos-Aires, La Plata 

VAP*Cia â AAHIR DB iATTO* 

Baeno* Airca, ilaijdaltiia 
Q*aor» , AitltHiHci 
Boena* Airea, La Plala 
BiMaoa-Atrca, Pracence 
Eof®pa, Amante 
Qencra e Napoie*, Minas 

®n*»o*-Aira*, La Plala..-

CrefeU 
Haaiborgo, Prine Sigismund .... 
• * r * * l k * , Les Anies 
• w * a e Nápoles, La Plala 

StM !<" ....*.... 
§"»-f«k, Teait/tt» 

m 

• 

li 
14 
15 
16 
10 
18 
18 
18 

19 
20 
20 
21 
22 
22 
23 
34 
25 
26 
3 0 

12 
16 
18 
19 

19 
20 
SO 
20 
21 
21 
S2 

23 
24 

12 
13 
13 
18 
19 
21 
26 

12 
13 
13 
18 
18 
1» 
19 
20 
21 
22 
27 
98 

r e n d i m e n t o » I I u m s i 

SANTOB, 10 

Alfândega: 

Papel 99:<64»?fl6 
O u r . 32 :1M» 'C3 
Cunmmo «.-0081020 
l ú í s m p i l h a i 8:1708600 

137:7C5»149 

1140147 
949» '11 

2«-00 

Rerebednrla: 
Exportaç lo . . 
lmt o«i"" 
E t t amp i l ha* . . 

1:606»158 

Km égua! data de 1902: 
Recebedori* 28:419(740 

Aifnndega 223!577»865 

Tixaa que vigoraram hoja para ra le i 
ouro da AlTandega : 
I.ondon Bank 12 
River Piato Bauk 12 
Pritlah Bank — 
Brasilianische Bank 12 1[32 

Banco Cominercio e Industria. 12 

l l l v o r H i a n o t i c i a s 

A Câmara Syodical doa Qorreclore* 
fnncclona íi m a do Commercio, 38. 

— A Junta Commcrcial fancciona no 
largo do Palacio. 

—A Ass'»ríaç£o Commarcial fnncciona 
á rua 15 do Noreuibro, 36-A, sobrado. 

—A Gamara Italiana cd Artl di 8 . 
Pau lo fnnertena ft m a do Commercio, 23. 

— A Delegacia Fhcat Caixa Pltono. 
mica funccionam á rua do Commercio, 
caquina da rua da Quitanda. 

— O Cerlro do Comniercio do Ca Ti de 
S . Paulo fuucclona A rua do Cammcr-
cia, 48. 

H e c e l M m e n t o d e n o t o » 

F d prorogado para 30 de junho da 
:C04 o t taro | ar* recolhimento, «em df«. 
torto, das nota* do governo a bilhetes de 
emlsaÀo bancaria em *ua totaltrlado, eqr.e 
peraon o cargo do governo, ex»rí do 
crrtu n . 2.406, de 16 de deaembra de 
1896, a laber: 

KOTAS r>0 OOVRBNO 

Te 000$, da 6* t-.tampa; 200», 100» « 
6C8 da 7* estamp»! -00® e 20» da 8* os- | 
tampa. 

KOTAB D0.1 «ASCO» 

T e 5», 10», 20», 308, ,>(8, 1009, 200» 
c fCK í», dc todas no estampas : Credito 
Popular. Ci edito Popular do Brasil, Es-
tades Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba-
liia, Emissor de Pernambuco, E in iuor 
do Sul, Ur.iâo de b . Paulo, Nacional do 
Braail, Bar.co ao Brasil, (nova embalo) , 
Bcpubiica dos Estado Unido* do Braail 
e Republica do brasil. 

As r.otas do governo, ora em subatl* 
tuieão e todos ca bilhetes bancários que 
ndn tiverem sido apre*eiilado» ao troco 
r.a Caira dn Am< rtisaçío, ou nas repar-
tiçíea fedtraea. nos Estados, até o fim 
dt- allndido praso, Incorrerão em des-
ronto nu lórnia das diaposiçõos eui 
ti íror. 

1 ' r e ç o d o s ( | o » f i p o 9 n o M e r -

c a d o 2 5 da* M f . r ç o 

Farinha de mandioca 50 K oguno 

DR8. OL IVEIRA E8COREL * VEM-
DOM/A F ILHO—Largo Ja S4, 2 . 

DÜS. R A P I I A E L A. « Ã M P Ã I Õ VIOAL 
e JORK' AMADEO CEZAH—Escrlptor i» , 
ma S . Bento, 43 ( a l t o ? d a CMn. T.n-
p t o n ) . 

O o r r o t o r a e i 

J . B . B IERRENBACI I , corretor offi-
ciai—Escrlplorio, travess». do Coinmer-
cio. 15; caixa postai, n. 41 ; tciephona, 
n . 881—.S. Paulo. 

D e n t l n t i u i 

CEKT1BTA. — 0 (imrixilo dentliiU A . 
r » « W l o l a i qnalqoer trabalho dos m m 
a*erlei(fi*do* e moderno* da eua ;>ra-
l i u l o , por preços muitiasinio n ü n i M i . 
Aireila pagamento em prtrtanitei, pr 
mmtwte tmractaiae.—Gabinete • ra> 
útenci*. m a 8 . Bento, u. 18. 

3 M C a . n s a c l i a t a 

A K T O K I O J I O L L I A K D , cx-profos-

f e r d a E s c o l a d o M a s s a g e m , d a 

t s r i s . — C a l l i s t a e t r a t a d o r d o 

u n h a s . E s c r i p t o r l o , r u a d o H ã o 

B o n t o , "1 ; r e s i d o n c i a , r u a D . Vc-

r i d i a n n , 32-A. 

I i o l l o o l r o n 

J . A . LEAL—lei loeiro matriculado r.a 
Junta Commercial, S . Paulo Agencia n 
escriptori'1, raa C>i«a ' i 'Agua. n. 12— 
Heai.lcncia, rua Coronel Xavier de Voie-
do, n. 5. 

® « 5 0 < » S J Ê à 0 3 . 1 X T 3 . - Í 2 1 

O dr. Severiano de Fi^teiredo e ca-
p i t lo P . Carlos de Andrade smtaram o 
executivo cor.tra o sr. Delfino Ctrunei-
ra, o declarnin ficar de nenhum eifeitu 
qualquer medida contra o meanui, por 
pertcnccr a on'rcm a ac jâo . 

I d im dc roillio.... . . 78000 
Milho . . 58COO a 58500 
Privill io . . '.18000 

Batatai . . 5|000 
Batatas doces . . 6S"00 

Feijào . . <-8000 
Ovca, daria 18:100 
Perú, nm 
Frangos, ura 

ICS&tKI Perú, nm 
Frangos, ura 1850i) 
Galünhaa, nina 18SOO 
Pato, om 1 8 * » 
Cerni* verdo. k i lo . . 8400 a 8800 
Carne dc porco sal-

pada, kilo » W 0 

ytifitlhan, kilo IÍOÚO 
Danln f raca , k i lo . . 18.K» 
Aliios, cento •Jp>0<> 
Cebollís, kilo 860O 
Carne reeca, arroba 158P00 
Toucinho aa lg . , ar. 1 Jíe-0<> 
Arroz Jap to , i acca . • • ÜtlOOO a 2 18 
Arroa Carolina, sac. * . 21800o 
Arr.ir. Ipimp.- • • Hi$tjOO a 133 
Palmitos, dúzia 28000 

B . Paulo, I t—4—904 . 

I n d i c a d o r 

M o d l o o s 

C R . J . ALVES D E L IMA—da Univer-
sidade de Paris, cirnrgiito da Bencfieen-
ria Portngncza e da Banta Caaa.—Espe-
cialidade : moléstias do eeultoras, das 
«Ia* urinaria» c partos .—Rasid . rna 
frigadeirci Tolias, H4-A. Conauit.: m a 8 . 
Éetto. Ü6-A idos 12 da 2). Tsiep., 301. 

DK . BUENO HE l i i l i ANDA — K*n. : 
elhof, onrirlo;, nariz f garganta ais-
c ipu lo do notável oculisla Moura Brasil, 
com pratica de Paris o Vienna, membro 
tttular da Acadcinia Narisnal de Medlci-
n» , ex-med. effcctivo da Poiyclinlca do 
Rio e adjnnrto da Santa Casa .—Cmis . : 
3 . rua Direita, 12 ás 3-I (cs ld . : 27, Ela. 
efaueio. 

D R . J O Ã O T E I X E I R A — Especialista 
de partos, moléstias senhoras, eram• 
çaa, c //os rias nrinarias e cirurgia— 
com g r í n l e pratica do* hoapitae* de 
Par i* . 

Residência: no aru estabelecimento de 
massagem, eleclricii/ale e hi/i/rol/ie-
rapia, rua dr . J o i o Titeodoro, n. 6. 

Consnltorio : rua José Bonifácio, n . 
5-A, canto da rua Direita, de 1 ás 3 da 
tardo. Telephona. 620. 

D E . ERASMO DO AMARAL—Da Fa. 
«aldadc dc Medicina de Paria. Clinica 
eedic» , com especialidade — Spphilis * 
titttiiite ia pellt. Conaultorio: rua de 
k . tento, 4o, de 1 4s 8 horas. Uesi. 
deccia .- m a I ) , Veridiana, 67. lelopho-
r> ten . 

th. BETTENCOURT RODR IGUES — 
Cer.sultorio. m a 15 de Noremlro, 22— 
CenmltaB, daa 12 ás 2 da tarda I t u i d i a . 
cia, m a da Liberdade, 67. 

DR . M E L L O BARRETO—Especial ista 
de moléstias de olhos. Residência. Avo-
cida Rangel Piatana, 96. Consultoria 
rna Direita, 34. 

D R . A . LUIZ DO R E G O — medico o 
operador—(Cirurgia em geral o moleatias 
dc senhoras). Residência, rua daa Pal-
meiras, n. 11. 

D R . V IE IRA HE MELLO-C l i n i c a ge • 
rsl de uiolcstia* aguda* e chronicas — 
Tratamento especial das «OI.BSTIAS DA 

FEI.J.E, 8TPH1I.ITICA9 K ÜRIHARIA*, do 
arthrit iamo, herpetismo, rheumatismo o 
gotta, eezemas, furtinculoe, raancliaa, va-
rizes, ptatulas e ulceras, alterações das 
Bnhaa, quéda do cabelio, corrlmento* re-
cente* e antigoe. Consnltorio: BUA DI-
BXiTA, 65 r reaideneia, alameda Olette, 
101 : telephone, 540. 

DB. VIRIA TO BRAND AO.—Cl in ica me-
dicc-cirúrgica e eapecialment* molefu i* 
i c * « T t M (milc-unnmriu, pcUt e tf-
f iiiú. Connüta* da 1 ás S, r*a da Boa. 
Viata, 41. Reaidenda, largo da Liberda-
de, 33 Teleplone n. 100. 

M0LEST IA8 DA8 CREANÇAS - D r . 
Monteiro Vianna, especialista, com pratl-
r* do* prlncipaes hospitais da França, 
Itália, Aaatria, Allefnanha e Inglaterra. 
Reaideneia, rua Maria Thereza, 24. Tale-
pfaene, 66. Commltoris: m a 8 . Bento, 
67 Telephone. 698; de 12 ii* 3, 

D R , GAMA CERQUEIRA—Cl in i a me-
dica em geral e eapecialmeute de rrean-
Ç2S. Reaideneia e consnltorio: rua da 
Caixa d Agua, 3. Cor.snltaa, de ã 4a 4 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. Tale-
phore, 1021». 

A d v o g a d o s 

O DB . AMADOR DA CUNHA BUENO 
tem seu eecrlptorio de advocacia á rna 
Marechal Deodoro, antiga Imperador, n. 5 
das 12 ia 3 horasda tarde. 

D R . P E D R O V ICENTE-advogad» , m e 
doa a n a escrlplorio para a m a de S. 
Beato, n. 63 . Continua a reaiür á m a 
Anror*. n . 40. 

A D V O G A D O — O dr. 1. B . DB O u -
TF1&A PEUTEADO niBnoa-se para a m a 
Direita, n . 22-A, onde attenderi, para 
R r v i çM profissienae*, da* 11 hora* á 1 
e da* 2 ts 4, em todos as dia* atei*. 

OB ADVOGADOS— á a t m ! » Ribeiro fei 
A n t e s , Eatevam de Almeida üabrte ! Bi-
keiro de* Bantss, tem sen raenptsrto a 
•eaaas m a U r S . M * s . K Caobrads) 

E » r e j a E v a n ^ o l i ; a I C l i ^ a n t o 

O abaixo-assluR.:do, tuinistro da E^ie-
ja Evangr.lica Mill ante. declara qti", por 
circunstancia*, reaolrea suspenâcr por 
tempo indotermioado os cultos c i regt-
çfies do E/angalho na Egreja filial da 
cidade dc Jacaréhy. 

Aproveitando o tnaejo ag-adece aos 
i lhatre* cavalheiros: i.rs. (oron"l Car-
los Porto, dr . I^imartino Deiarr.are, dr . 
Borges Carneiro, major Acic io c dr. 
Nnnes, muito diguo promotor puiiiico, as 
attençòc* e bom acolhimento dispensa-
dos. 

Sdo Panlo, 11 do abril de 1904. 

B . ECOEKIO or . (.'A«T::O 

C i g a r r o 3 M a n v i l b a a 

Recebi d j s «rs. <1 areia, Nogueira & 
C-, um rclogio feitio Ia prata, q u i me 
coube por prêmio, devido a ter o l t ido 
a collecçio de 41 chrotno* doe cigarro* 
Maravilha, de q u ; são falTÍcantc* os srs. 
Bo-el & C . , do Rio do Janeiro. 

Sirocaba, 18 de março da 1904. 

6—1 CICEIIO Roi.na.trES COSTA 

E u . a b a i x o - a s s i n a d o , á s n t o r 

e m m e d i c i n a p e l a F a c u l d a d e 

d o R i o d e J a n e i r o , l e s t e d e 

h y g i o n c p u b l i c a d a F a c u l -

d a d e d e E i r e i t o d e S . P a u l o , 

e t c . e t c . 

Atieato que tenho empregado freqüen-
temente, e com muita vantagem, DI mi-
nha clinica, o Xarope de Grinilelia 
Composto, preparado exclusivamente com 
aa reaina* da grindelia e de mu vegetal 
da n< *aa flora pelo phannaceutico S. 
de Macedo Soares, e lambem aa Pila-
las contra a solitária, do meamo pliar-
macrutico, em caaos qnu não obtive re-
anltado com outro* twnUuzos. 

O referido c verdad», que aff irmo sob 
a fé do meu grau. 

8 . Paulo, 4 do abril de 1904. 

D N . M I U A N D A A ZEVEDO 

Encontram-se r.a Pharmacia Aurr.ra, 
rna Aurora, 55. 12—15 

f i n l i o i o f l o t a n n i c o , 

p h o s p h a t a d o o 

g l y c e r i n a d o 

DE 

( G r a n a d o & C . 

l^xccllcnte apperitivo, tonico 
c reconatituinte, rccomniendao. 
nos eug-or^i t amen toH g n n 
ç l i o n a e s , r a c h i t i s m o , a n e 
m i a , f r a q n o z a p u l m o n a r 
d o f o r m a ç O e s oasaaa , ú õ i i t i -
ç ão , e t c . 

Vcnde-s1* cm todas as pliar-
macia* o drogariam. (3 

P r i s ã o d o v e n t r a 

enra-se rom o asa daa Pilnli» 
Tagnpã M. Jforato, qu* HO vcudeji 
caia Uaruel & C . — ti. 1'aulj . 

l i a r i a A n t o n í a 

As dores rte ha tantos annos m j>»rn» 
c brnço esquerdo o uma bola qu1; tinha 
na barrica, que todos ensinavam rcrat-
dioa, mas ninguém enrava ' aarou com 
alguns vidros do rcniodlo Elixir il. àl> 
rafo. Deus ajude o inventor. 

Jacareby. 
M A B I A AKTONTI D7. SOCTZA 

Vcnde-so cm S . Paulo: casa Baruel 
& Comp. (m) 

D i r e i t a , 

L e g i t i m a s g e l e i r a s o 

S O R V E T E I R A S A V U Í t l C A W S 

h t í . ch iua .H npc r fe i coaa l i i a p a r a 
f a a e r Q T . L O 

C c r t í n a d í u a m o r i c a n o a 

Para camas 

F s p a n f a m o s c a s 

e o p a n h a m s t e a s 

O a a r a v i U c a c o 

W P O K A . » J » . « ! R J A G E I i , 
o d o . . t r u l d o c infv^Uivei 

t r 'i b u a t a i e fco.ioa 03 i u s c c t o s ,' 

í i í í r o s s j s í e w a ' T a s í c u r ' 

Eivorrfis maieliH 

C f a c h ; i » a s « a a i ^ a f a w r 

S 3 S 

1 n r ç o s F.X<-RH ÍONA t'.S 

/ . ' S f n t o d o * ca ar t i f fo t : 

P A U A 

Í ; A Z 

l Í b í h a , CARVÃO o ü COSE 
S K M I S I V / M . ! I t I V A I , s 

E c a n o m i » rfe H O & j o e m o o m 5 í u t t : « e 3 

m õ K S K F O O A B E i í t O S A A L C O M , M H m \ E E 

L O U Ç à M I X I I J M 

O v e r d a d e i r o ! . . . 

d tlc d u r a ç & o 

C i T B L A R I A ^ , M í T A E S 

, 1 r í l ; s o » fl is m e s u n 

f i a r a c a / . i u i i u 

P o r c e i l a n a , l o u ç a 

^ i t í p o a G c p y n t a a s 

A l l T I O O f J 

Í H « ' i l A M A H I A 

I » . 

• f r 

A o p u b l i c o 

O itifra-asaignado, retirando-se de S . 

Paulo, nJo quer fazel-o sem deixar ex-

ternado o mnito dcsgoita « a grande 

desillnsüo com i)ue |iarle. 

Casado, ha draeca* da annos, com Fi-

looiena Palopida, via sua idolatrada ca-

posa barbaramento arrancada de s u* 

braço* pelo pnniial da asaassina Carme-

U Yarone que, ca antes eobejamento o 

demonstram, usou, na pcrpelração d • 

de l i do , dos mais rej.ravadoa e cytiicos 

recarsoa, conumctten io-o traiçoeirame nte, ^ t l l i H I I H • i m s m w i O B m z z i 

A n t o u i a d ; i S i l v e i r a 

M o m w 

Franci ico d»- Arruda Mura c 
Maria do A»ru'.a Murais convi-
dam *vu« p i r cnVs c an . igo íp iT i 
r.saíC.iretu a n.ins t do 7" dia que 
mandam celebrar hoje, ós * I o-

da mauhS, na cajoila do S . S ou 
Ci lbedra l , cni suTfrauio da i.!uia òa sua 

j r.audoia iufçr» c mãe d . A n t o n l a d s 
. * i l v t » i ra M a u c f . faiáeciua ''Oi Vt 
I f o r Mtc acto dc r^jçíày o smi/ado 
j.tiTjpair, s us cordeac» agradojiniento 

! 2—4—04, 

por detrán, com fturprtría para victima» 

rr!»i e premeditadamente e impeii ida polo 

mais frivoio dos molivos. 

Nem o conselho qne deu Iiber4«d« á 

Carmeia sjube ou qui'. cumprir o teu 

dever, fazendo ao sigriatario desta justi-

ça, f á mesma aoci-ídade dando repa-

rarão . 

Aquella absolvlQJo importa em galar» 

doar a infanda; trsa incentivo á fr>pa-

jçarão de attentados A vida alheia, e, 

embora r.So lU'os seja vendáve l , ha de 

futuramente am i rgar os q i e entregaram 

a assassina á fac..'idade, do novos ^ssas* 

sinatos. De nada co viuvo vaiou o tar 

constituído advogado; a« palavras que 

este proferiu nem ouvidss quanto mais 

acatada» foram. 

Com cs»a medonha certeza, amargura* 

do e só, o abaixo-assignado vc*ae força-

do u abandouar esta cidade, onde são 

encontrou abrigo á mais justa das d6-

res, c ondo crimes desta ordem são por 

tal premiados. 

8 . faulo, 0 dc obril de 1001. 

3-3 E o Q r a LA POLI.A 

m m 

M B A S T H E N I A 

Usem a K o l a g r a u n l a d a 
fflycero - p l i o s p h a t a d a , de 
Ursnado & C . ü 

í ) 

I 1 0 \ € H I T £ S s 1 ; : ; 
Inf .rma 1 vi por | cs 

flpto APITAI , RENDOSO - Vendem-se. 
' ' por pré*;™ baratisuimou peqtienoa 
'^vvVe grandes lót.« «Io terrenoa noa 

CAINP S Kl̂ rfcoe, i'.-.rra Funda, Pa-
raíso, Bom llctiro" e Pr&/., lesd»! MjfiOÚ 
réi« por m» tro d"- 'reet • eon» 30 e 40 de 
fundos. Também se vendam iot^s d>' pe-
'•,n ras caars, dai;<!o ri*»:<-a va-itajoaa. 
Tratar ú roa Libero Bad r̂-S, 55. do mrio 
d a rs 4 horas. B—i 

FFEREÇE-SK nm homem de m-ia 
edade ju ra casa dij fairilia. Náo 
fa/. questão Je pr- ';o. Trata se na 
travrstsa do .->n'tüari«> n . 

" S c c n a I s l r a l a " 

• T o r n a i i l a l i a a o í . I i ! — 

t r i n l u , t i o m ; i i t í i ' c i r o : i ! a t ; S t » 

A n t e s d o p a r t o 

. . .m i nha filha Andreiina, qu? aempra 
teve partus difficets e laboriosos, foi 
apora mnito bem sucedida p o r u a i r o m , 
mtv. antea do parto, as Pi lutas rte Ta)-
vgá M. Merato, como reiguiadaraa. 

E ' unia necessidade a quaia s j f f r i , o 
eso deataa pilulas. 

CAXOEIHA. 

LEONOU Ar.vns DA Stt.va 

Vcnde-so cm S .Pau lo : nt c a n ilaruel 
Sc Cotnp» l.ra) 

A i i a i g n a t u r a a n n u a l , r s . 2 C $ 5 G 0 

Ajentes T A T U K I ft C I A . 

R u a i l s S . B s n i o , 3 3 , R 

F a z e n d a á e e a l é 

V c n d i ' - s e n i n a n u 7 0 : 1 a 

o ú s t P , « l e K l c « ' -r-

f e i l)< m e n t i ? m o n l a d a , f : i « 

u n i r a n o ' , n o p r n x i i r a á 

e s t a ç ã o « lu I . 'wt i ;> «J n « I o 

l ' V r r » . 

I ' n f » f n f e m n <;<tc~ c o m 

o K l * . l ' o l y c : i i ' | ) o < - < K a r , 

l a r t j o i l a C o u c o r t l i i , 1» 

l i r a z . 

g r a t ^ j S a d o 

l)K 

GRANADO .f C. 
Efficaznaa a f f e o ç 5 ; 3 d ae v i a s 
r o s p i r a t o r i a s , n a t i s i c a , en-
v i t ea e b r o u c L i t e » c h i o i i i -
cas . 1 

P a d r o F a l i c í o 

Foram seis annos de entravado com 
riicnmatistno qua gcm<a keroicamcnte a 
rnmbatel.o sem proveito, e com assistên-
cia medica afiaidua. 

Sarei, aflora, feiizmenta, n^ando al^um 
tempo, com persistência e f j , do remédio 
indígena, denominado—El ix i r Jf. Mera-
to, propagado por D . Carlos. 

A fialvaçiu da humanklada, v ic t imi dft 
eypiiilis e rheumatismo, está um usar o 
Èlixir M. Merato. 

Üemdito seja o senhor. 

B. Paulo. 

Padre AKDRÉ FEI.ICIO DA Str.vA 

Vende-se cm li. l 'au!o: casa Barual 
& Comp. 

A l g o d i o É S 
f a b r i c a < l e f i a ç . í o o ( e c i i l o ^ d i > n | . 

g o i l í o n u S a l t o i l t i Y t ú , c o m p r a m 

q u u l q u u r « i i i u n t i d t x l o i l n s t l i | o < I n o 

o t n r a m a d o K s f m l o , p o s l n 11a e s t a -

ç ã o < l o . " - a l t o , p e l o p r e ç o i j t i t - i l i a -

r i a i n c n f n v « - m c o l a i l • n a s o c ç S o 

e o n n i i e r i i . i l « I o « l " B t a i l o d e S 5 o P a u -

l o » . O l Y e r t n w á r u a « I n ( J n i l s n í d i t , 

n . 1 7 _ s . P a u l o . 3 0 - 8 . . . 

N o t e b e m 

Aviso ás senhoras mias : 
f ia muitoá annos « t á ma i i qne priva-

do r.io haver remédio égua! á Tintura 
AHlhelminlica de LaU Carlos para 
criar meninoa gordo» e coradoa e o io 
anêmico* e barrigudinhos por canaa da 
deutiçio laboriosa, qne traz a diarrhiia, 
vomitoa e febres — o matadouro djs 
creançaa. 

OOTBO K. S 
A Tintara Antipsorira de Mendes i 

de effeito prompto para acabar com as 
rm<niiaa. caapas e aardaa. 

Depositários: em S. Panio. J . Ama; 
rante i C. ; em Ris Claro, Loja P i rn-
no Rio de Janeiro, Silva Gomes k C . , 

em Santo», na pfcarmaci» i rna de 
Santo Antonio, n . 6t>. 12—10 

s 
• M a » I 
i t twyfeods . \E5im 

Ida c«»c«rsl, j»r«rtca, jamraca^S 

A n n u n c J o a 

D r . 1 ' e H e i a n o D n a r t c P o i i i d o 

O d r . A n t ô n i o \o 

< | u n i r a 1 ' c n i d o , s i u a 

s e n h o r a « f i l h o R , <1. <1, 

l í r n n a a e M í r i n t ' a n -

d i d a l ' e u i I o , o d r . I ! « n p i -

í | i i e ü u r n i e r , o U r . A u g u s -

t o C a r i u k d a S i ! » a T o H o » , 

s u a « o n l i n r a n í i l l n s o o 

P h a r m s s l a 

Permnta-sc una pliarmacla boa n^sla ca-
pitai j.<>r ontra em loraiiiladi! do interiur, 
que s-ja servida | or K . d i Ferro, jior 
motivo de aaú-lc. In'ormaçõeH com Quci-
noz í.lailet fc V., rua do Co.utliercio, 18. 

I t i t i r i a r i a A m e r i c a n a 
8 - 7 

Almoço, c u jantar, só ro i iOTi . I . CKN'-

TUA!. . Pecsiouiataaexternos, a C O $ G O O 

menaars. 
Ccíltiha brasileira 30-

Q i c e i t a , n . 3 3 

I * i - o e i s a - s e d o [ i « : i s ( o r -

n e í r a s n u C o m p a n h i a V e -

e l i a n i c a o I m p o r t a d o r a d o 

S . P a u l o . 

P a r a i n f o r m a ç õ e « , n a s 

O f t i e i n a s , í« r u a <Io T r i t i m -

p l i o 

F r i n c i p s d o G r ã a - P a r á 

Ach^m-se 6. vor .da , n o e3Crlpto-
r:'c c c t t a f o l h a , b i l h e t e s i>o5t»os 
CCEÍ O r e t r a t o (LE S . A . I . o Pi-in-
ce d o G r i o - P a r i , p « l o p r o ç a d» 
E C O r é i s c-.da t u n . 

V E N f t E - S E 

Uma prande caaa p«r 5:000^, rom 15 
me!roa de frente e 11 de fnndo, o doas 
datflg t^rr»ínos em Ribeir io Ponito. 
(linlia Paulista;. Dirielr propostas a To-
maao Uraade. rua do Santa Iphygenia, 
n . 25—S. Panlo. •>—4 

C u r s o t h e o r i c o e p r a t i c o 

— DE — 

E s c r i p t u r a ç ã o M e r c a n t i I 

C " n t f t b l H d a d f f c o r a m e r c i a l a 
c a l l i ^ r a p l x i a 

Dirigido pelos guarda-livros. 

p . F I L F I O Í I P I S E E. m m 

Acceifa-se todo e qualquer trabalho 
concernente a esta profissão. 

E a c r i p t o r i o : m a de S . E o n t o . n . 
9 3 ( l " an 'ar — S P A C i O . l . ' .-4 

Professora 
l*mn a-n-ijora das melhores faraili^.s do 

Rio de Jaueiro, edu-.-ada na ícaro .ia, 
deseja encontrar 5 ou 6 me.iina» pensio-
nistas, de fí.uii.ía ;, u to bôa, para asai-, 
nsr-lhcs: portngnez. frsncez, inglez, piS' 

A.. i H . . . . i . s- i no e trabalhos de aguiua ete. 
d r . A F l o n s o i f o L . . T a s i r t a v , 

n o n v i n a m « e u s p a r e n t e s e 

a m i g o s a n < s « i e t j p á m i s s a 

q n e p o r a l m a d o s e u q u e -

r i d o i r m ã o , c u n h a d o o t i s , 

m a n d a m c e l e b r a r q u a r t a -

f e i r a , I O d o w r r c n l e , á s 

St H o r a * d * m a n h i , n a 

• g r e j a d e S . U t a t g . 

Como não faz ^ncatão da preço, pede 
aos srs. jaea que d«sehrem, que l!io di-
rijam suas ofrertas, I o ia r>> enaina por 
distração. 

Desejando edncar as meninas com 
todo o .arirho. como st fossem usas 
próprias fitiias, prefere meaina» çao ni« 
teniiam Btie 

Para mais InformaçCes. dirijam-s» á 
• m « . Elisa Lins Cavalcanti, rna Torre» 
Homem, 18, VUia i a aWI . R i* d* Ja-

7-6 

s m 

L u z f n c i a n d e s c s i i f a 

J ? B 1 0 Á L C O O L 

l . a n < p n d > i N p a r a n i e « t » a 

d < > p o n d u r a r — B j ' « t o m a d a 

l i i e o M m a i s a j i e r f u t y a a -

d u H e o e a i i o m i e . o a 

L u t h c s i i d c a g a i 

L A M P I Õ E S B E L G A S 

• t o d o a os accesso r ãoa 

F e r r o s a a i f l o o i 

p a r u , au^omia ia i ' ! 

C l i a m i n c s tíe C r y « ' a l < I a 

l u i l u n os m n d o I o M 

A R - T A W A B T I Í U C J a o t « » 

a r t i g o s q u e sa V. | . l i d 

A ' n i u m i n a d o i a continua a dlstri 
bnir valiosos prêmio» aos set:i irogua. 
v .s . Todos o» don> flnaos do» coupon" 
• lo premiados 4 3 — 2 6 . . 

' a I n 

: D A S 

l E I l H L 
L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

C A B A r i J I J I J A 
8r.r.i jss a £ 
T« S m ft 

3 9 — M J Â M S E I T A — 

T > m 1 S 3 1 p e l o A C T U A L P K O P H I E T A H . 1 ^ 

terio. sabemos que ^>iniinúa a pr j lu-
air os melhores rtaoltados posiiveií, 

tara daa broochitcs, ii.f uenza, co-
qu-iurtie c tosses rebeldes o pi i torai de 
A r o r i r a , Ajd^íco c " a f í a t amca r 

en ontra na Drogaria Hartiol. 3»')-' 

C l a s s i f i c a d o r e s s : ^ . c o f « . T , n . ' 

documentos — verdadeira KTor idado , 
48Õ00. na L i I H r i a MAg&Ux&tB, 
rua do Commert ia , 5.12 17 -'2,27 

ái&i & \ 

K» SS! 

s 

á i i r ü s 
• 

S a h b a d o 

I m p o r t a n t í s s i m o p l a n o 

i G d o c o r r e n t i » 

í i 

S a h b a d t a * 

j i r e f e r e n e i a p a r n 

t o d o s 

üi\ICA 

a r e n t p r a d e I i i l l i e f e s « S e t a ç j r a n t l o l o t e r i a d e v o a e r t l a J a , 

i r o L i v o K , & c t - t a t i n t i i j ; ' D a c r e d i t a d o a g r a c i a g e r a l 

c a c a q u e n o s e u I m p o r t a n t o v a r e j o t e m t e n d i d a e s s a 

i m p o r t a n t e p r ê m i o . 

O s { : e d i » £ « > s d o i n t e r i o r d e v e m t e r . d i r i g i d o s a o a « | e n ( e r j o r n l e a c t a a l 

r e p i ' « ü > e i i ( a i : t o d a C o m p a n h i a « f e l o t e r i a s \ a c i o n a e s d o H r r . s i l : 

Q O I R U A D I R E I T A , 
Juíío Antunes de Abreu 

" ! E s p 

« i l i B u u i 

sseci 
Orlando Rangel 

r . ua do C o s ç i l v e ô Dias , 41 

1:10 D E J A H E I R O 

f l r i h r i t i s n í o 

t / T k Rangel G r . 

Aba t imen i n , frar^cra, de-

bilidade, falta d j forças, 

etc.— Vinho dc Kola-Búh dc 

-Orlando Rangel. 

Anc t n i í , chiorôíc, chlnrc-

anemi j , c' .c.— Pltagocy 

toMP.a Rangel ou Clyccro-

phosphatos Granulados de 

Cr iando Rangel . 

riprrnzina-

n u i a d a c 

Efiervescente. 

Bronol i i ton - c h r o n i c a s , 

tosses, ctc.-Thiocoi-Gra-

nuiado de Or l ando Rangei. 

Cala i-lho i n t B s t i n a l — 

Elixir dc Boldo c Pichi. de 

Orlando Rangel . 

a t a r r h o d a b e x i g a — 

Xarope cic Fabiana Com-

porto de Or lando Rangel. 

Cl o l l o w n t a r i n a s , c tc .— 

/ G o t t a s de V i b u r n u m 

Ccmoostns d : Orlando Ran-

. - • t i . ; €oa çe s l ã o da í i qado — 

Elixir dc Boldo e Pichi de 

f i a n d o Rnr.gcl. 

OHEHpa j ão do ventre — 

i i i d i d o 

Ci 

> 

Cs Cascar ina Glycerinarta 

eie*Orlatído Ritngcl. 

gcsiivo de Or lando Rangel ou 

Gottas Carn. inattvas Rangel . 

Da r l r o s . Internamente — 

Xarope de herva dc bti-

gre e pipera^inn de Or lando 

Raogst . Externamente: Pasta 

Aoti-dartrosa de O r l a n d o 

R a n g e l . 

Dysneps i aa , digcítõesdif-

fici 

ges.r 

Gotta 

Et . 
rao. o tc .—Vinho dc Ra-

bano Iodado de Orlando Ran-

EssoiiBiêiiio nervoso, 

esfalfamciito, etc.—Vinho 

de lisla-Bàli-Rangcl. • 

Haaiorrhoiáoa — Pilulas 

dc Tlcrranielii Compos-

tas tíe Cr l anúo Rangel. 

Moléstias Sapelle,eeze-
mns, e t c .—Xarope de 

herva bug ie e P i p e r n z i n a 

de Or lando Rangel . 

Mo lés t i as u i e i i a a s que 
se c a r a c t c r i s a m per 

augtr.enta de voinine do cr-

gfio, irregv'aridade de mens-

t r u a í i o . perdas sangu in :as 

exagera ias, etc. — Pílulas d= 

firgotinina Compostas de Or-

taado Rangel . . . 

FJ i c i l c i s m o — Kevf tab ia 

í i i e O i i g ç d o Rancei. 

•Thioccl Gr 

Or l ando Rangei . 

Tosses -»Thioccl Grtmt-

V e B t a l a s 

es l o a s p h a r m a c i a s 

• á i w f a r i u . 

R E A L L I Q U I D A Ç Ã O 

d e n i n r j n i f i c o x e s u p e r i o r e s m o v e i * d e r a i z « I a v i n h a * 

t i c o , « a n n l l a e j a c a r a n i l á i< a u s t r í a c a s , v a i ' i a < l a o r n a » 

r i e n t u e S o , s w j > e r i o r p i a n o 1 ' r a n e i a , n r y s t a c g , p a r e e i l a » ' 

n a s , e I i e Í H ( o t ' I « s , m a f J * e s ( i n n s , t i n a s e o i n p l a n t a ^ 

o b c e l o s d o u s o d o m é s t i c o e a r t i i j o s d e u t i l i i t a d * . 

T-ado Tjoni, qnasi novo e perfeito 

t.J „ m d ^ m m , H r J J C Í j jlPlk, •^mT, 

I . c i l o s i r o m a t r i c u l a d o desde 1 3 8 5 c o m a 3 C r i p t o r i o e a - j e a c i » 

& R u a d a C a i x a t 3 ' f g u a , 1 2 

L-islingaldo com a honrosa prtícrer.cia c'a cxma. ara. 

d. I B A MAIilE M E Y 2 I A B D ^ 

qae em viâgtím «"gue para a Europa, aprrfeutar i á licitarão dos srs. concOrreote^i 

para a veada, a todo o preço que alcançar 

Q u a r t a - f e i r a 1 3 ® n a r í a - f e l r a 

AO MEIO-DIA EM PONTO 

á RUA F O R M O S A , 56, sobrado 
Todj* o» aolidoa e bem acaliadoa moveis, ornimcntaçiiea e m a » olijectoa que 

íruamedam «na confortavci residência, com ordena francaa par i reai l iquidaçio; d « 
que da tudo se d a r á detallie miuncloao na vcapera do leilão. 

O ? a n u n c i a n t e ao voltar á »ua antiga profiaslo, offcrcce- neste real IciUo» 
opportana occoaifio aca are. licitantea e seus antipoa para fregoezea. faxerem optlma, 
acnniíii;òe» e grande» pechinchas, onde encontrarão tudo bom, bem acabado e per* 
feito, para franca venda,aem reservas de preçoa. 

K T E S S - X " ^ . 

flpri «ervido motl^sto LÜXCH . recra-lo de boa cerveja cafi 
rarera com sua presenças no leilão. 

etc., a todos que lion» 

Q u a r t a - f e i r a 1 3 Q u a r t a - f e i r a 

Ao meio dia 

R u a F o r m o s a , 5 8 , s o b r a d o 

P E L O ANTIGO L E I L O E I R O 

X O T A — l i n d o o l e ü ü i o a ! u ; | a - s e o p r o i l i o . 

Irtoflensivo, de absoluta pureza, cura 

dentro de 4 g ^ O R A S 

corrimentos que, exigiam outr'ora 
semanas dn trntanifiito com copa» 
hiba, cubebes,opiaias > iüjccçôes. 
Sua ellicnria11:, • rsalraentcre-
conhecia laaffc Ses da bexiga, 
nn cystit»; do - >lo, ria catarrho 
vesical, na lieataioria. 

Cada Capitula tem imprcsEO cm 

tinta preta o noina 

'PARIS, 8t rna \'ivi?nne,. '1 Mti u P 

h ü L E G T R S S i D A D E 

fr irptenas, ctmpalakaa, p t r f r > i i « 

f i r t teea to completo da todr i m nata* 

K m jencr.ceate* a as t i u t l . Í U I H i 

u : « . i » ( { t a i t«ac«rVM. 

| l . a s r H r t M l m l d 

a w W f i l - W w 

FAUUi í») 

0 W P R I M # B " 

itr iwir ca calcilos 
Lü vpte. a caapa — 

i-nf.ét a qaida doa e a h e l M 
Mata oa par i t . t a* 

C m v i d r o . . , . S $ O Q O 

Virdc^e aa Brigaria BaratI • M 

Eua, Episcopal 
B. tAW.0 



e todo bicho immimdo que só pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas. 
Appareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não lia necessidade de repetil-o 
aqui, mas temos de pôr o publico em guarda contra o biclio de especuladores, melhor dito, conspi-
;'-adores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 

seus clientes, vendendo-llies sob o rotulo de " emulsões," micliordias inúteis, se não são preju-
-v--mo ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

.-. ^umidores! Desconfiae das palavras "esta 6 mais barata e tão boa como a de Scott." 
Essas emulsões "de pacotilha" não são feitas para curar 6 só sim para especular com a grande fama 
que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oleo de ligado de bacalhau com hypophos-
phitos de cal e soda. 

Pfta^macsuticos honrados ! Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu-
lado o que custam os frascos vazios, os envoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração 
dessas chamadas " emulsões" que se os ofíerecem para que impulseis a sua venda em lugar da de Scott? 
Sabeis a como estão " consignadas " para vender a qualquer preço ? Quanto fica para oleo de fígado de bacalhau e para 
hypophosphitos ? 

Os consumidores que desejarem obter o beneficio que é de esperar-se de uma boa emulsão de oleo de figado de bacalhau devem 
insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

Á v e n d a e m t o d a p o e t e . SCOTT & BOWNR. Chi micos, N o v a Y o r k , 

I 

WÍ 
i í i l 

10 DIA 
F a r á i v o j e 

u 

67 

75 

12 

E s b n i 

5 0 B I . 3 . 9 5 2 

Com a appliração desta nova poça dc preço mínimo, e que poderí S"r atldicinnada facilmente aos r.r.-lunismo» já 
existentes, nilo ka verti café, por mais melado, rijo, clieio do torrôis etc. , que nào fique perfeitamente beneliua.lo, s>iu qm-
brar absolutamente e sem haver empastamentos e alterações na cor natural. 

Chamamos a especial attenção dos interessados p.ira os teleRrammas e cartas abaixo : 

Campinas, 5 dc fevereiro de 1904 

Rríulledos de hontem: 

Bi o I s. PAtito 
Centena 498 Centena 4D0 
Detcna 48 | Dezena 90 
tirupo 12 | Grupo 23 

Z e e a d o M e l l o 

Â G U Â 
Minera' natural Purgitiv» (fa 

RUB INAT 
LLORACH 

A única nuc lenlta obtido a 
GRAUDE MEDALHA d» OUBO 

na Exposição Umv do Pariu em 1900. 
i Antljnll d* /(M<*miJ d» I I » Pult 

prerâ QU9 » dit» tiua canll.v 103*314 do I 
rubithictãt fíxM» tfli » " « " : s 

X IDLTA70 DE MACMI3U | 

T 3 * 2 6 8 
| 6ULFAT0 Dl SODA 

9 6 * 2 6 5 

Vfa -.«reonr« " 

a o b r e P O B T U G A I , , H E S F A N H A , 

I t á l i a , I l h a s etc . 

A g e n c i a d o B A N C O D O M I M O 

12, ma de fi. Bento, 12 
S. PAULO 

E a p c i a . N o g u e i r a & C 
30—17 

l l lmo. ar. director-gerente da Companhia Mechanica e Impor-
tadora de S. Paulo. 

Amigo e sr. 
Depois de ter assentado o «Esbrogador Meclianica», mi-

nha machina» tem funccionado perfeitamente, apesar do café 
maitissimo meíado que tenho beneficiado. 

O vapor de 6 cavallou, que toca a minha machina, tra-
balha com muita facilidade, dando ella actualmente com café 
melado a mesma produicçâo que antigamente com café do 
casca, podre. 

Quanto ao beneficio, ellc c perfeito í tião'ha mais erapas-
tamento no descascador e o café eáe limpo, sein marinheiro e 
sem quebrado. 

Podendo v . s. fazer deste o uso qoe lhe convier e feli-
citando a Companhia pela invenção desta importante machina, 
subscrevo-me com toda a estima 

De y. s. ara." att.° agr.° 
José Theodoro Oliveira Andrade 

Campinas, 16 de fevereiro d<; lOOt. 
I l lmo. sr. dircctor-gerente da Companhia Mechanica e Impor-

tadora de S. Paulo. 
Amigo e sr. 

Tem esta por fim participar-lhe que estou plenamente sa-

tisfeito com o «ESBRUGADOR» que a Companhia assentou 
em minha fazenda, cujo resultado, no bencficiftmcnto do café 
melado, como está o m-u, é muito sati«ractorio. 

Com estima e consideração, R"u 

De v. « t t ' . cr°. am°. e obr°. 
Cario* OUjmpio Leite Penteado 

Araras, 29-12-903 . 
Mechtniea — S. iPuirio. 

Esbrugador fuucclona "muito bem. 
Dr. Luiz Dela ma i/i 

Franca, 11 de janeiro do 1901. 
I l lmo. sr. director-gerente da Companhia Mechanica. 

Tenho presente a vossa carta de 30 de dezembro, « j i» 
respondo. 

Já experimentei o vosso esbru/ador, o qual me surprt-
hendeu pelo bom j-esultadu ob t i í i 

Nfto quebra absolutamente c.:!' algum, diminuo o esTurço 
du machina e augmenla a produ ção do bem-íi iaincnto. 

Muito vos saúda o amigo, crca-io e obrigado. 
Joaquim Cairão 

3xro 
F E D I D O S E l í í F G ^ A Ç Õ E S 

JSJgSCÊ IÎ -X-OÊ XO C B N T I I A : 
A ' R L A Q U I N Z E D E N O V E M B K O , N . 30 

GompanEaís RSechaisica e Iwrfashra de São 

t> t i m p i S o dentista Annibal Vltr» 1 
i m qaalquer díate, por mala dorldo qm 
seic, em 24 horas. com ntn procaso dl 
d » imetyão. Obtnra a amalgama, a 
K artificial, a esmalto, a granite ou mu-
la . p o r £t00U. Obtur» a oaro por 10J 
, l í t i M . 

Kfittra-a dralí» a onro. por maU <lit-
íitil que ttja, por 25$ a 40» (nia 
i r t gacdo « pioceaao brusco do martaUel. 
Limpa oa dentes e os torna alvos por 
> K l t ra i dentes Mm dtr por i í . 
Ctlloca dtctaciuras com eu n u chapas, 
cci.tfs a plvot, curou de oura u incrü* 
t r i z e s dc brilhantes. Trata d u moi-ií-
i i l t da bocra e corrige aa anomalia» (l«üe 
U r i » , Os dentea da primeira deuií;4j 
[oc im ter tratados c ebtoradui do 

cx modo qoo do adulto, c r l t a j J J 
l i í i m íb tumores, te intiamajatòi» o u 
littGlaa (engivaes; atlec^aes bajoam, 
CjLt muito concorrem para a (kbUtJai« 
{ d a l das cretn.as. 

Sedes os trabalhos a3o garautiJoa, >.'• 
l t r t t tLdu todos oa objectivo» 
• a iLtife rigorosa untiaepaia UeuUrUaij . 
a t r i a . 

L O L H Ü U J T CIERATOES, « « D IT«IW A 

> t i taiuc. 

£tua de S. Beato, 41 

Maravilhoso 
C aiamatio rmutdio Io 

B O B K A D O ( a ) 

POLTTHE AMA-CGNCE KTO 
Empresa : C. 8EGUIN tf: C. 

E O t l E - Ter̂ a-fcira, 12 dc abril de 190-t - H O J l 
• H B H H M f l V r O I M H B a B m a a B B M B V a 

Grande espectaculo 
à ' s 8 1 { 2 h o r a s d a n o i t s A ' s 8 1 \ 2 h o r a s d a n o i t 9 

Com toraeio de 

I i u e t a R o m a n a 
entre amadores e o campeão 

FAKA CUUA EAD1CAL DU 

t e b i l i õ n í c n e r v o s a , Xmpo tanc i a . . P s r ã a d a f a c a l d a l í 
í i ( r o cx t a (&c , H y p e r t r c p k l » doa t a a t i o u i o a . P r u s t r a ^ i u a e r r o i a . f i i r 

i u v õea i i u c t a r u a s A. Loa ou da nracorea 
i t j t k t t , à l c i e u t i & s dos n u a e uu B e x i g a o j j a 

doa o r t u a i ( f an i t oaa 
t i t r K a r a v i l t o B O M e d i c a a » e c t o ba de eítocUiar curas m a i s s í ! B j i , j ò 

t u i c . H U I cs cemaís lur.iMi, té» labcc med.canieutci 91» • iH^L 

l í i c t t u ò t s C^ laeoi. Km maitoi d talas «asas. 09 hiNB, j í o , 'eraLamt« i f e j- / r 

n u u , H iL tu i í luíiccioaar regularoiciití, as f K U Ü A i HEiíl.VASS, q t w i a i i » , 
ou jrcmuuiraa deaappar«u«ui • ua parita i i t A i i ' A ü j iecujioraja»3« fUa.*"' 

iariiMíe-se a eura nS^ Îiil» 
V í n d e - w «Ete m a r a v i l h o s e n w i í c i c i e a » e i a ".5Í . .J u o ' i a ? 

t t e i s e t ó j t f c a r i s s à o S á s P a u l o . 

B R A N D E & C . 
2C4) frojuiet&̂ ios chl̂ ieas 

241 lv aist, St,—NEW-Y0KK—fi. ü. da A. 

A l i l i Q i i n e I 

8 PEITORAL DE CAMBARÁ 
é o mato energico deb*llaJor das toss*« 
aguda» t ckronicas, :istkmug. coquelucii«8, 
alfocQÕM pnlmoiiarts etc. Exija-se nos 
rotuios a firma dc 8 Soares. 

MLUBTÜS m i m 
ú venda, no cieriptorio 'Itsrta 

ffciliü, [-fcstawi com o raírulo de 
8' > . . ! . » » fr int ipe do üfàu-Pará. {««o 
prsffl fH'^ r«Í8 cada uci. 

B R E V E M E N T E E S T B É A B A O 

Mr. Sydney 
Cyciiata acrabatieo 

e mlle. Jnstiiia Cleo 
Cançonetlsta italiana 

N á o h a s e n h a » Nà» 1m senhas 

I N F S L L Í V E L C O M A C A S P A E Q I E M D O S C A B L L L W 

Eíepcsôto gorai 

G a s a H u s s o n 
Rua de São bento, n 34'-

TOW •. Awaaii. c t t c P ÁLIBIS, r i m EIASCQ, p o w m 4O ÜICOE, «te. 

É o forro em estado p o r o ; ra&is a r t l v o qua ot outres ferrupinwts e mhii tolerado ; 
Nlo irrita o estom*£o como os ferres líquidos ou solúveis; sem sabor não estraga os dentva: • 

Eis porqus é uma du rartt preparâç&os çit* tem a 

* mmçw da iimmw DE MEaicm oh 
? O seu emprego foi au to r i s ado pela Junta do Hygieno do Hio-de-Janeiro. 
í VENDE-SE : 1* EM fO ; 2* KM GRAQKAb. 
^ TT. 13.— E x i a t e m n o JBraxl l n o r a e r o i a s FaJf l i í icaçõoH T*iTZ»vraas, < 
u, m u i t a s vexo» P I U I S O S A S , c o n t r a a » o n a « » acar iBOlbamos a o » * 
^ consum l c i o r e » q u e a« a "ar» t « í l e « i . 

PARIS, 14, rua aes Beaux-Arlt, • naa priiKiiJátt fhmiauuui. 

"VTS^OS IVr^E^I1!-VXO 3 

Gflmpeshía fies ^«stagsílss 
(PAQL*fi U0T3 ! 081'E FRANÇA IA) 

O e s ^ a n d i d s v a j j Q T -

i 
Sab:r.í, no dia 18 do corriuU, p-ra 

L í . s T a ô a j o B o r d . 3 a u s 

:AZONE 

i t i a u i i i i kliariuagjes, Cuttl oa a jdats i 

Auiíuues doa Sae íos & Co aip. 
1.uí S . 1>MUI«», ruu <Jo vá K e i t í t f , J i > . 

k i u Ü i i u l i M , t * i ' u y u < l a i ' , C | i u ú l i u a , 1 . 

m?\mz m mrss WRS MIM nas? 
Paçiiiiboii jo3t->fra.a;a'u 

O v a p o r -

Sabiril no dia 10 do corrente, para 

M o n t e v i â é o o 
B u e n o s A i r e s 

f a r i rnaM ialoraiaf^M, cauí ws achates 

Asitvms im Saaía^ k U. 
l i tn H B Ü Í « S , H F T ^ a »lu l t « p u ! i l i e n , 1 

E » y . l ' ( .wlu , r u u du b . Mun to , 

IVoriMenIschef Lloyd Breineii 
SA1IIDAS PARA A EUROPA 

H E I D E I i T T E B O 

B R 1 A H C S H 
HAT.r.ü-

O p a q u o t a a l l e m ã s 

4 de mala 
18 ds maio 
1 de juubt 

Grefeld 
1 Ilumina-lo a Itu t l a l H n 

C o m n i a o d u n t o — I I . V O G T 

6.birá em 20 ds corrente, para 

Rio de Janeiro, Bahia, 
M a t t a i r a , ItisDôai, R o t t e r d a m , 

Antuérpia • 3ra:naa 
Preoo das passa;eoa de camarote para Hotterdan, Antaerpia e liremer, mar-

0 . 4 , 3 0 , • m camarote para o Ria de Janeiro t O Ç O O O ; em 3* classe 2 O 0 O O D 
FM te paqaete tem bÁas e modernas accamraodâ sa para passageiros da Ü" 

elaas- e tem c.Tliibeira riocUlgnex a bordo. 
Preç. d l [laasazein de 3* cUi is par i L I3B3A e KADÜIÍ tV la: Inlnd« viah» 

do ousa, réis 1 3 5 & 0 0 0 . 

Para paaaaceua, fretes a uuis iafarmajiies. trata-ii 

O» a g e n t e i i 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a d e Sá . B e n t o , i U < S P a u l o 

L a r g a M l o n t e A l e g r e , n . I O - - S a n t e s 

Kamlrarg Südamerikacische Bampfechifffahrts B-asallscliaft 
Serinço especial entre Santos e Ilamburqo, com êioalai 

pelo llio da Prata, Bahia e I.hbõtx 

V a | » o r e M a s u h l r 

F E T B . O P O T J C 3 . . . 
T I J ü C A 
C O K D O B A 
B E I - O K A N O 

O u i a y t r l i i o o p a q u e t e a l I o n S n 

5 da maia 
11 de maio 
26 da mai ) 

1 de juab« 

BELLEZA da CABEÇA 
Uma moça por muito bonita e el .east . nne wja, n3o tendo bonitos cs 

o mis*!o qne um jardim sem flores. P. is b-m as moças bonitas s os • » i t i b . l n a 
qa» d.sfjar>in possuir uma cabelleira aha i , * » » . . iav.jaTel mt f i a . , iWriir. faier aao 
•Ia O B A T J N A único tonico aue fax ml tt rake,!w, t.r«a>4«-»s S f t « , mssiss e 
iDatroses como o mais fino vellndo. 

A 6 B A Ú K A é leita por uma respeitarei senhora, viuva do botanlea ms* 
obteve da tribo iodigena o sejrrodo; n sua «mpos i ç i o sA entram vtgtta«a Ai 
flora nacl.aal, não é droga : é om pr.daeta iedigena. (aja segredo ainda n i . k l 
desvendado, faz nascer caballos at« manM aas Mlviciea antigas !. . I ) «p .ná . 
samente de paciência e tempo, porque, n t t applicado como Indica o aVtea a l-
iado no vidro, ba de pvr força produzir aff.itoa aatiaraetorios. 

Prefiram as cassa reconhecidas como serias para comprarem a O B A Ú K A 
afim de evitar as falaificaçSea. A G K A Ú 1 T A vende-se em todo o Brasil e « ma»-
ca registrada. 

I5EP«81T0S:—era 8 . Panlo, Barnel A C . , largo da S é ; no Rio, Araújo Frei-
tas k 0., tm (.'•! Ourives, 114; deposito geral, roa Th. Ottimi, 90, «obrsdo, R ã . 

Sociótó G6n6ra!o dc Transporte M trili mi \ 
?apear do Marsoilis 

v : i ]H> r f c â i n a a x , 

O D E S 
Sahlrá 4s Santos, no dia 21 Jb corrente, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

f a r á mata l a f w s n i ' « » — m — agentoa 

Antunes dos Santos k G. 
U m 8 . P a u l * , r u a d a 9 . B a n i a , 

E n a S a u t a s a , f r a ç a d a I t a p u b l i a A 1 

R i o d a J a n e i r o , r u a P r i m e i r o d e M a r ç e , » 4 . 

C o m m i a d a a t e , W . H A 7 J S K J 3 

gablrá lio dia '..8 de abril, para 

H i o d e J a n e i r o 

B a h i a 

L i s b o a e 

H a n t b u r g » 

Este novo e esplendjdo paquete, no qual foi Introduzi lo n» maior «ea l a to-
doa os últimos apirfeiçnãroentos, offcrece aoa senhores passageiros de t o l l l a l 
ciaaaes o maior conforto possível. 

Oa seus espaçosos e modernos camarotaa, bem roma o« aaMes éoVt i o . d* 
maior elegância, a i > illuminadoa e ventilados a eleclricidade. 

A bordo deste psqnete lia medico e criada, aealm como eosiakeir; pertagu.ii 
c as uassa^eus de todas as clasaea iucluem vlnbo de m m . 
P r e ç o «Ia» | i M t . » y « i N d « ,T p a r a L i s M j , 13~>Í . 

Para Iretes, paaaageos e mais iuformaçòea, cotu os agiutaa^ 

E . J O H N S T O N & Q 

R u a d o C o m m e r c i o , 1 3 — s o a r a d o — S . P a u l a 

S o c i é í ó G é n é r a l e d e T r a n s p o r t a M a r i t i m a j \ 

v a p e u r d e M a r s e i l l o 

O e a p l e n d i d u r a p a r 

P R O V E N C E 
sabirá, no dia 1«, para 

M o n t é v i a é o e 

B u e n o s u&.lroa 
Ptra mala informações, com o i ag«otM 

A n t u n e s d o a S a n t o » A O * 

K f f i S . P a i c i e — K u a d a a . ttenta, 

B u ; S a a « M « t ' c » ç a < i a K S M M í u , I o 

,Ko Rio da 7.«rira—ítua VrüflIro"da M. 

è 


